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Todo mundo tem seu ponto forte. 
O nosso é você. 

Por isso, o Banespa se atualiza, 
moderniza seus equipamentos e investe 

muito em seus funcionários. 
Para você ser sempre muito bem atendido. 
Ter à sua disposição uma completa linha de 
produtos e serviços para facilitar a sua vida. 

E o mais importante, ser orientado 
por funcionários altamente especializados 

e que conhecem a fundo seu trabalho. 
É assim que o Banespa se torna o banco 

forte do Estado de São Paulo. 
Tendo você como a pessoa mais importante. 

bane~a 
Força total à comunidade. 
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17 e 18/ 09 - Entrega da Ficha nos Postos FUVEST 
30/ 11 - Publicação dos locais de exame Uornais) 

01 a 10/ 12 - Provas de Aptidão de Música (ECA) 
11 / 12 - Exame da 1 ~ Fase 
24/ 12 - Convocação para a 2 ! Fase Uornais) 

05/ 0 l / 1989 - Provas de Aptidão de Artes Plásticas, Artes Cêni­
cas e Arquitetura 

08 a 11 / 01 - Exames da 2! Fase 
12 a 18/ 01 - Provas de Aptidão para Educação Física da USP 

e Fonoaudiologia/ Ortóptica da EPM 
31 / O 1 - 1 ! chamada Uornais) 

OI e 02/ 02 - Matrícula dos convocados na 1 ~ chamada 
09/ 02 - 2~ chamada Uornais) 
I0/ 02 - Matrícula dos convocados na 2~ chamada 
15/ 02 - Lista de Espera Uornais) 
16/ 02 - Inscrição para Lista de Espera 
20/ 02 - Matrícula da Lista de Espera 
25/ 02 - Lista de Reopção Uornais) 
27/ 02 - Inscrição para Reopção 
28/ 02 - Matrícula da Reopção 

Meu número de inscrição é: 
Fiz as seguintes opções: 

Língua estrangeira: 

Carreira : ___________________ _ 

Opções de curso: 
Curso 

Exame da 1 ! fase: dia 11 / 12/ 88 às 12 horas. 

Local (publicado pela imprensa no dia 30/ 11 ). 

Escola 

Endereço 

Cidade 

Escola 

Exames da 2! fase: início no dia 08/ 01/ 89 às 12 horas. 

Local (publicado pela imprensa no dia 24/ 12). 

Escola 

Endereço 

Cidade 



(.._ ____________ ,_· _1N_T_R_o_o_u_ç_Ã_o ____________ ) 

O Concurso Vest ibular de 1989 da FUVEST será 
realizado em duas fases. 

1 ! Fase 
Em todas as carreiras, exceto Música, a primeira 

fase será constituída de provas de conhecimentos gerais, 
sob a forma de testes de múltipla escolha, com cinco 
alternativas, das quais uma certa. 

Entende-se por conhecimentos gerais o conjunto 
de disciplinas que constituem o núcleo comum obriga­
tório do ensino de 2~ grau: Português, História, Geo­
grafia, Matemática, Física, Química e Biologia. 

Para os candidatos à carreira de Música a 1 ~ fase 
consistirá de prova especial de aptidão, que seleciona­
rá, para a 2~ fase, os 50 candidatos melhor classificados. 
Ver informações sobre a prova de Música na página 20. 

2~ Fase 
A segunda fase constituir-se-á de provas analítico­

expositivas das mesmas disciplinas da 1 ~ fase, mais Re­
dação e Língua Estrangeira (Inglês ou Francês). 

Para as disciplinas de História, Geografia, Mate­
mática, Física, Química e Biologia serão oferecidos dois 
tipos de provas: nível 1 e nível 2, que cobrirão todo o 
programa, diferindo quanto à dificuldade e comple­
xidade. 

As provas de Português e de Língua Estrangeira 
serão comuns a todos os candidatos. 

A distribuição dos níveis das provas pelas diferen­
tes carreiras está na tabela da página 20. 

Prova de Aptidão 
Para os candidatos convocados para a 2~ fase nos 

cursos de Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásticas 
e Educação Física haverá provas de aptidão, de caráter 
classificatório e não eliminatório (páginas 18 e 19). 

Para os candidatos convocados para a 2~ fase nos 
cursos de Fonoaudiologia e Ortóptica da Escola Pau­
lista de Medicina haverá exames fonoaudiológico e/ ou 
oftalmológico-ortóptico, de caráter eliminatório e não 
classificatório (página 18). 

( ____________ 2_._o_o_c_u_M_E_N_T_o_ o_E_ID_E_N_T_ID_A_ D_E __________ ) 

A FUVEST exige a apresentação do documento 
de identidade nas seguintes ocasiões: no ato de entrega 
da Ficha de Inscrição (1 7 e 18 de setembro de 1988), 
no exame da l ~ fase (11 de dezembro de 1988), nos exa­
mes da 2~ fase (08, 09, 10 e 11 de janeiro de 1989) e 
nas provas de aptidão. 

Nessas ocasiões o documento será examinado, pa­
ra identificação do portador, e a seguir devolvido ao 
candidato. Como não ficará retido, será exigida a apre­
sentação do original, não sendo aceitas cópias, ainda 
que autenticadas. Protocolos do requerimento da Car­
teira de Identidade não são válidos para a identifica­
ção, mesmo que acompanhados de fotografia. 

São documentos de identidade as Carteiras de 
Identidade expedidas pela Secretaria de Segurança Pú­
blica, pelas Forças Armadas e Polícia Militar. São tam­
bém aceitas as carteiras expedidas por Ordens ou Con­
selhos, que por lei federal valem por documento de iden­
tidade, como por exemplo as dos CREAs. 

Não são aceitas, por serem documentos destina­
dos a outros fins, a certidão de nascimento, a carteira 
de trabalho, o título eleitoral, a carteira de motorista, 
o passaporte e a carteira ou caderneta escolar. 

Para requerer a Carteira de Identidade é necessá­
rio apresentar os seguintes documentos: 

l . original e xerocópia da Certidão de Nascimen­
to ou Casamento; 

2. duasfotos3 x4; 
3. ficha Modelo 18, adquirida nas papelarias, 

preenchida a máquina ou com letra de forma. 

Com os documentos acima, compareça a qualquer 
Distrito Policial ou a um dos seguintes postos do Insti­
tuto de Identificação: 

1. Metrô República 
2. Metrô São Bento 
3. Metrô Brás 
4. Metrô Jabaquara 
5. Terminal Rodoviário Tietê 

O candidato impossibilitado de apresentar a Car­
teira de Identidade deverá comparecer à sede da FU­
VEST, das 14 às 17 horas, até o dia 14/ 09/ 88. 

Recomenda-se aos candidatos que cuidem para 
não perder o documento de identidade. Quem o per­
der, deverá requerer uma segunda via. 

O candidato que possuir Carteira de Identidade 
antiga, tirada quando tinha menos de 16 anos, deve pro­
videnciar uma nova carteira, com a fotografia e a assi­
natura atualizadas. 

Até o dia 14/ 09/ 88, o Instituto de Identificação 
da Polícia Civil manterá um posto especial para os can­
didatos da FUVEST na Praça Alfredo lssa n~ 57 (edi­
fício circular), na confluência das avenidas lpiranga e 
Cásper Libero, na Capital. 

Quem não apresentar o original do documento de identidade nas ocasiões previstas ficará impedido 
de participar do vestibular da FUVEST. 
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( ______________ 3_._1N_s_c_R_1c_. õ_E_s _____________ ) 

3.1. Aquisição do Manual 
Este Manual de Informações FUVEST 1989 pode 
ser adquirido, até o dia 16/09/88, nas agências do 
BANESPA relacionadas na página 5. 

3.2. Fotografia 
O candidato deve providenciar uma fotografia 3 x 4 
datada, com menos de um ano, para colar na Fi­
cha de Inscrição. 

3.3. Ficha de Inscrição 
Antes de preencher a Ficha, leia atentament e o 
Manual. 
Preencha o RASCUNHO da Ficha de Inscrição (úl­
tima página), de acordo com as instruções do ca­
pítulo 8. 
A seguir, transcreva os dados do rascunho para a 
Ficha de Inscrição. Leia o requeriment o, date e as­
sine. Cole a fotografia no lugar reservado para isso. 

3.4. Pagamento da Taxa 
A taxa de inscrição, no valor de CzS 3.800,00 
deverá ser paga, em qualquer agência do BANES­
PA, até o dia 16/ 09/88. 

3.5. Entrega da Ficha de Inscrição 
A Ficha de Inscrição deve ser entregue num dos 
postos da FUVEST nos dias 17 e 18 de setembro, 
sábado e domingo, das 9 às 16 horas. 
Os postos da FUVEST estão relacionados na pá­
gina 5. 

3.6. Documentos exigidos 
a) Ficha de Inscrição devidamente preenchida e as­

sinada, com autenticação do BANESPA e foto 
colada . 

b) Apresentação do original da Carteira de Iden­
tidade. 

c) Para os candidatos nascidos a partir de OI de 
janeiro de 1973 será exigido atestado de conclu­
são da 2~ série do 2~ grau. 

Não serão aceitos protocolos relativos a pedidos 
de expedição de Carteira~ de Identidade. 
A inscrição poderá ser fe ita por portador, que de­
verá apresentar a Carteira de Identidade do candi­
dato e a Ficha de Inscrição, com a assinatura do 
candidato idêntica à da Carteira de Identidade. 
A inscrição poderá ser feita por procuração da qual 
conste a assinatura do candidato com firma reco­
nhecida; no ato da inscrição o procurador deverá 
apresentar sua Carteira de Identidade e uma cópia 
xerox da Carteira de Identidade do candidato. 

3. 7. Caso e pcciais 
O candidato portador de deficiência física, que exi­
ja condições especiais para fazer as provas, deverá 
entregar sua Ficha de Inscrição na sede da FUVEST 
e fará o exame na Capital. 

3.8. Observaçõe 
É proibido efetuar mais de uma inscrição no Con­
curso Vestibular da FUVEST. 
O simples recolhimento da taxa não garante a ins­
crição. O candidato só será considerado inscrito 
após entregar a ficha cm um posto da FUVEST e 
receber a et iqueta com o número de inscrição. Não 
haverá devolução de taxa de inscrição. 
O candidato do Interior realizará os exames na ci­
dade onde feL inscrição. 
Na Grande São Paulo o candidato fará os exames, 
preferencialmente, em escola da região próxima ao 
posto em que se inscreveu. 
Os in critos em Cubatão farão as provas em Santos. 

IMPOR f"ANTE 

Nos dias 17 e 18 de setembro de 1988, sábado e domingo, no~ Postos da FUVEST, serão 
exigidas: 
- Ficha de Inscrição, de'>idamente preenchida e assinada, com foto colada e aurentica­

çào do BANESPA. 
- Apresentação do original da Carteira de Identidade, para conferência. 

O candidato que não possuir Carteira de Identidade não poderá imcrever-se. 
Não são aceitos protocolos de pedidos de Carteira de Identidade. 
Não perca o seu número de inscrição. Anote-o no.-. '· Lembretes" da pág. 2. Ele é indb­
pensável para saber cm que escola você fará os exame~ da 1 ~ e da 2~ fase. 

NÃO SERÃO ACEITAS INSCRIÇÕES APÓS O DIA 18 DE SETEMBRO. 
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POSTOS DA FUVEST 

GRANDE 
S. PAULO 

Brooklin 
Brooklin Velho 
Consolação 
Indianópolis 
Ipiranga 
ltaim 
Lapa 
Liberdade 
\1ooca 
Osasco 
Paraíso 
Penha 
Pinheiros 
Pinheiros 
Pompé1a 
Santana 
Sào Bernardo 
Tatuapé 
Tucuruvi 
Vila Mariana 

INTERIOR 

Bauru 
Campinas 
Cubatào 
Piracicaba 
Riheirão Preto 
Santos 
São Carlos 

ESCOLA 

EESG Oswaldo Aranha 
EEPG Mário de Andrade 
EEPG Profa. Marina Cintra 
EEPG Cezar Mart inez 
EEPSG Seminário N. S. da Glória 
EEPG Ludovina Credídio Peixoto 
EEPSG Anhanguera 
EEPSG Presidente Roosevelt 
EEPSG Pandiá Calógem 
EESG Antônio Raposo Tavares 
EEPG Rodrigues Alves 
EESG Nossa Senhora da Penha 
EEPG Godofredo Furtado 
ETESG Guaraci Silvei ra 
EESG Profa. Zuleika de B. M. Ferreira 
EEPG Buenos Aires 
EEPSG João Ramalho 
EEPG Visconde de Congonhas do Campo 
EEPG Silva Jardim 
EEPG Marechal Floriano 

ESCOLA 

EEPSG Ernesto Monte 
EESG Culto à Ciência 
EEPSG Afonso Schmidt 
EEPG Honorato Faustino 
EEPG Dr. Guimarães Júnior 
EESG Prof. Avelino da Paz Vieira 
EESG Dr. Álvaro Guião 

ENDEREÇO 

R. Flórida, l08 (esq. Av. Portugal) 
R. Joaquim Nabuco, 570 
R. da Consolação, 1289 
AI. Jurup1s. 222 (esq. Av. lndianópolis) ~ 
R. Moreira de Godoy, 399 (esq . Av. Nazaré} 
R. Tabapuã, 180 
R. Antônio Raposo, 87 
R. Sào Joaquim , 320 
Av. Pae\ de Barros, 1025 
Pça. 21 dt Dezembro, 22 
Av. Paulista, 227 
R. Padre Benedito de Camargo, 762 
R. João Moura, 727 
R. Ferreira de Araújo, 527 
R. Padre Chico. 420 
R. Duarte de Azevedo, 881 
R. Jose Bonifácio, 102 
R. Tuiuti, 2051 (esq. Padre Estêvão Pernet) 
Av. Tucuruvi, 724 
R. Dona Júlia, 37 

ENDEREÇO 

Praça das Cerejeiras, 444 
Rua Cullo à Ciência, 422 
Rua Bernardo Pinto, 94 
Rua Edu Chaves, 914 - São D1mas 
Rua Lafaiete, 584 
Rua Sete de Setembro, 22 
Av. São Carlos, 2190 

( 
AGÊNCIAS DO BA, ESPA 1 

) 
ALFONSO BOVERO ITAIM RAFAEL DE BARROS 
Av. Prof. Alfonso Bovero, 1060 Rua Joaquim Floriano, 100 Rua Rafael de Barros, 37 
AVENIDAS JABAQUARA RIBEIRÃO PRETO 
Av. Paulista, 436 Av. Jabaquara, 1219 Rua Amador Bueno, 605 
BAURU LAPA RIO BRANCO 
Rua Rio Branco, 6-56 Rua Afonso Sardinha, 237 Av. Ipiranga, 916 
BORBA GATO LIBERDADE SANTANA 
Av. Adolfo Pinheiro, 2660 Av. Liberdade, 151 Rua Voluntários da Pátria, 1638 
BROOKLIN MARQUÊS DE PARANAGUÁ SANTO AMARO 
Rua Joaquim Nabuco, 138 Rua Augusta, 346 Av. Adolfo Pinheiro, 55 
BUTANTÃ MOEMA SANTO ANDRÉ 
Av. Prof. Francisco Morato, 365 Av. Ibirapuera, 1994 Rua Senador Flaquer, 305 
CAMPfNAS NOVA ANGÉLICA SANTOS 
Av. Francisco Glicério, 947 Av. Angélica, 1784 Rua Galeão Carvalhal, 35 
CEAGESP NOVA PAULISTA SÃO BERNARDO DO CAMPO 
Av. Dr. Gastão Vidigal, 1946 Av. Paulista, 726 Rua Rio Branco, 326 
CIDADE UNIVERSITÁRIA OSASCO SÃO CAETANO DO SUL 
Av. Prof. Luciano Gualberto, s/n Rua Antônio Agu, 522 Rua Rio Grande do Sul, 247 
CONSOLAÇÃO PAES DE BARROS SÃO CARLOS 
Rua da Consolação, 2124 Av. Paes de.Barros, 183 A v. São Carlos, 1839 
CUBATÃO PATRIARCA SÃO LUÍS 
Av. Nove de Abril, 2099 Viaduto do Chá, 15 Av. lpiranga, 353 
FARIA LIMA PENHA TATUAPÉ 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1000 Rua Dr. João Ribeiro, 194 A v. Celso Garcia, 3863 
GUARULHOS PINHEIROS TERMINAL RODOVIÁRIO TIETÊ 
Rua Fellcio Marcondes, 295 Rua Teodoro Sampaio, 2258 Loja 202 - Metrô Tietê 
IPIRANGA PIRACICABA VILA MARIANA 
Rua Silva Bueno, 2165 Rua Moraes de Barros, 848 Rua Domingos de Morais, 147 1 
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( ____________ 4_. _c_A_L_EN_D_A_, R_,_º_º_A_s_P_R_o_v_A_s __________ ) 

4.1. Provas da P e 2~ fase 
O candidato deverá comparecer à Escola em que fará o exame às 12 horas. 
Não será permitida a entrada de retardatários. 
O calendário das provas é o seguinte: 

11/12/ 88 - Primeira fase 

08/ 01 / 89 - Geografia e Matemática 
09/ 01 / 89 - História e Física 
10/ 01 / 89 - Língua Estrangeira e Biologia 
11 /01/89 - Química e Português 

COMPAREÇA AO LOCAL DE EXAMES ÀS 12 HORAS 

4.2. Provas de Aptidão 
As informações sobre as provas de aptidão para Música, Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásticas, Edu­
cação Física e Fonoaudiologia/ Ortóptica estão nas páginas 18, 19 e 20. 

( __________ s_. _ex_A_M_e_e_c_L_A_s_s_1F_1_c_A_ç_Ã_o_o_A_1_~ _F_A_s_e ________ ) 

5.1. Locais de Exame 
A relação dos locais de exame da 1 ~ fase será pu­
blicada pelos jornais, no dia 30 de novembro de 
1988, de acordo com o número de inscrição. Ano­
te o local em que fará o exame nos "Lembretes" 
da página 2. 
Os candidatos a Música farão a prova teórica (ap­
tidão) no dia 01 / 12, às 8 horas, na Escola de Co­
municações e Artes (ECA). 

5.2. Exame 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12: 15 
horas até as 12:40 horas. A prova terá início às 
12:45 horas. Não serão admitidos retardatários. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado pela FUVEST e publicado nos jornais. 
NÃO ESQUEÇA DE LEVAR LÁPIS N~ 2 E 
BORRACHA. É PROIBIDO O USO DE CANE­
TA NA PROVA DA 1 ~ FASE. 
Para prestar o exame, é obrigatória a apresenta­
ção do original da Carteira de Identidade. Sem es­
se documento, o candidato será impedido de pres­
tar exame. 
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5.3. Classificação 
A cada candidato será atribuído um Total de Pon­
tos, que é o número de respostas certas. 
Em cada carreira, os candidatos serão classifica­
dos em ordem decrescente do Total de Pontos. 
Serão eliminados os candidatos cujo Total de Pon­
tos for inferior a 29 pontos (30% de acertos). 

5.4. Convocação para a 2~ fase 
Em cada carreira serão convocados os candidatos 
com secundário completo melhor classificados, em 
número igual a duas vezes e meia o número deva­
gas, mais os candidatos com secundário incompleto 
com Total de Pontos superior ou igual à nota de­
corte. Ocorrendo empate na última colocação cor­
respondente a cada carreira, serão admitidos para 
a 2~ fase todos os candidatos nessa condição. 

5.5. Resultado do exame da 1 ~ fase 
A lista dos candidatos convocados para a 2! fase 
(inclusive na carreira de Música) será divulgada pela 
imprensa no dia 24 de dezembro de 1988. Não ha­
verá revisão de provas. 



( __________ s_._E_X_A_M_E_s_E_C_L_A_s_s_1F_1c_A_c_. A_-o_D_A_2_~_FA_S_E _______ __,) 

6.1. Exames 
Os locais dos exames da 2 ~ fase serão publicados 
juntamente com a lista dos convocados. 
Anote o local em que fará o exame nos "Lembre­
tes" da página 2. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado. 
Os locais de exame da 2~ fase não serão os mes­
mos da 1 ~ fase. 
Para prestar exame, é obrigatória a apresentação 
do original da Carteira de Identidade. Sem esse do­
cumento o candidato será impedido de prestar 
exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12:15 
até as 12:40 horas. As provas terão início às 12:45 
horas. Não serão admitidos retardatários. 

NÃO ESQUEÇA DE LEVAR 
LÁPIS E CANETA NA 2~ FASE 

6.2. Provas e pesos 
As provas de História, Geografia, Matemática, Fí­
sica, Química e Biologia serão oferecidas em dois 
níveis (ver página 20). As provas de nível 1 terão 
peso I e as de nível 2 terão peso 2. 
As provas de Português e de Língua Estrangeira 
serão iguais para todos os cursos e terão, respecti­
vamente, peso 2 e 1. 

A prova de Português constará de duas partes: 
a) Gramática e Literatura (brasileira e portuguesa); 
b) Redação. 

A nota da prova de Português será a média pon­
derada da nota de Gramática e Literatura, com pe­
so 1/ 3, e a nota de Redação, com peso 2/3. 
As provas de aptidão terão peso 4. 
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6.3. Classificação 
As notas obtidas em cada disciplina serão padro­
nizadas de modo que todas as disciplinas tenham 
igual média e desvio padrão. 
Para cada candidato, usando os pesos da carreira 
escolhida, será calculada a média ponderada das 
suas notas padronizadas. Essa média será usada pa­
ra a classificação. 
Em caso de empate, prevalecerão sucessivamente, 
para efeito de classificação, as notas de Português 
e das disciplinas eliminatórias. 

6.4. Preenchimento das vagas 
Para fins de classificação nas vagas, somente se­
rão considerados os candidatos que tenham obti­
do na 2! fase pelo menos 3 (três), na escala de ze­
ro a dez, nas disciplinas eliminatórias. 
São eliminatórias a disciplina Português e as disci­
plinas abaixo relacionadas: 
a) Matemática - na área de Ciências Exatas e Tec­

nologia e nos cursos de Administração, Econo­
mia, Ciências Contábeis e Ciências Atuariais, ex­
ceto na carreira de Química-Ribeirão Preto; 

b) Química - na carreira de Química-Ribeirão 
Preto; 

c) Biologia - na área de Ciências Biológicas; 
d) Química e Biologia - nas carreiras de Farmácia­

Bioquímica (São Paulo e Ribeirão Preto); 
e) História - na área de Humanidades, exceto pa­

ra os cursos de Administração, Economia, Ciên­
cias Contábeis e Ciências Atuariais; 

f) Geografia e História - na carreira de Geo-
grafia. 

O preenchimento das vagas será feito, dentro da 
carreira, exclusivamente de acordo com a classifi­
cação obtida na 2~ fase. 
Cada candidato terá atendida a melhor das suas op­
ções de curso em que exista vaga. 
Não haverá revisão de provas. 



( ______________ 1_. _M_A_T_R_íc_u_L_A_s ____________ ) 

7 .1 . Chamadas 
As listas dos candidatos chamados para matrícula 
serão publicadas pela imprensa, de acordo com o 
seguinte calendário: 

Publicação Matrícula 

1 ~ chamada 31 / 01 OI e 02/02 

2~ chamada 09/02 10/ 02 

Lista de 15/ 02 Ver 7.4 
Espera 

7 .2. Matrículas 
Após cada chamada, os candidatos convocados de­
verão comparecer à escola respectiva, para efetuar 
matrícula, nos dias previstos na tabela do item 7 . 1. 
Quem não comparecer estará excluído definitiva­
mente do vestibular. 
É indispensável para a matrícula a apresentação dos 
documentos do item 7. 7. 
É vedada a matrícula em mais de um curso da USP. 
Os atuais alunos da USP, se ingressarem em novo 
curso pelo vestibular de 1989, serão considerados 
desistentes dos cursos antigos, no ato da matrícula. 

7.3. Remanejamento 
Na primeira matrícula, o candidato deverá decla­
rar se deseja ou não concorrer a remanejamento. 
As vagas resultantes de ausências na 1 ~ matrícula 
são preenchidas, na chamada seguinte, por candi­
datos ainda não chamados ou por remanejamento 
de candidatos já matriculados. Essas novas chama­
das respeitarão a classificação e a ordem das op­
ções. 
O pretendente a remanejamento poderá ou não ser 
atendido, dependendo de sua classificação. Se for 
atendido, estará automaticamente remanejado para 
o novo curso, não podendo voltar à situação ante­
rior. 
O candidato que tiver pedido remanejamento de­
verá acompanhar pela imprensa a 2~ chamada e a 
Lista de Espera. 
Os candidatos remanejados devem comparecer no 
dia 10/ 02 para escolher as novas disciplinas e re­
fazer o cadastramento, mas não precisam entregar 
novamente os documentos. A remessa de documen­
tos de candidatos remanejados será providenciada 
pela FUVEST. 

7 .4. Lista de Espera 
No dia 15/ 02/89 será divulgada pela imprensa a 
Lista de Espera para os cursos que não tiverem 
preenchido as vagas. O candidato que constar da 
Lista de Espera e estiver interessado nas vagas por­
ventura remanescentes deverá comparecer à respec­
tiva escola em duas ocasiões: 
a) no dia 16/ 02, para declarar interesse pela vaga; 
b) no dia 20/ 02, para verificar se obteve classifi­

cação e efetuar a matrícula. 
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7 .5. Reopção 
A juízo do CEPE da USP, as vagas porventura re­
manescentes, após a chamada de todos os optan­
tes, poderão ser preenchidas por novo vestibular, 
ou por reopção aberta aos candidatos habilitados 
mas não matriculados. 
A eventual lista de reopção será publicada no dia 
25/02/89. 

7 .6. Desempenho no Vestibular 
Os candidatos interessados em conhecer seu desem­
penho nos exames deverão enviar à sede da FU­
VEST, até o dia 10 de março de 1989, um envelo­
pe (11,5 cm x 16 cm) selado para resposta, com o 
nome completo, o número de inscrição, o endere­
ço atualizado, CEP, cidade e estado. As respostas 
serão enviadas a partir de 20 de março. 

7. 7. Documentos para matrícula 
a) USP 

1) Prova de conclusão do curso de 2? grau ou 
equivalente e respectivo histórico escolar 
(duas vias); 

2) Carteira de Identidade (duas vias); 
3) Duas fotos 3 x 4, datadas, com menos de 1 

ano. 
Os documentos dos itens 1 e 2, deverão ser apre­
sentados em cópias xerox acompanhadas do 
o riginal. 
b) Escola Paulista de Medicina, Santa Casa e Ge­

túlio Vargas 
1) Prova de conclusão do curso de ensino de 2~ 

grau ou equivalente; 
2) Histórico escolar do curso de 2? grau ou equi­

valente; 
3) Certidão de Nascimento; 
4) Título de Eleitor, para maiores de dezoito 

anos; 
5) Certificado de Reservista, atestado de alista­

mento militar ou atestado de matrícula em 
CPOR ou NPOR para os candidatos de sexo 
masculino; 

6) Carteira de Identidade; 
7) Quatro fotos 3 x 4 recentes; 
8) Recibo da 1 ~ parcela (Santa Casa e Getúlio 

Vargas). 
Os documentos mencionados nos itens l a 6 deve­
rão ser apresentados em cópias devidamente auten­
ticadas. Os documentos de 2? grau poderão ser 
substituídos por duas cópias autenticadas de diplo­
ma devidamente registrado de curso superior. 

7 .8. Observações 
O candidato que, dentro do prazo fixado para a 
matrícula, não apresentar a documentação exigi­
da, não poderá efetuá-la, deixando de ter eficácia 
a classificação obtida no vestibular. Por isso, acon­
selha-se aos candidatos que procurem obter seus 
documentos com antecedência. Em nenhuma hi­
pótese será aceita matrícula condicional. 
A matrícula feita na USP por procuração deverá 
ser confirmada pessoalmente pelo candidato até o 
dia 10 de março. 



( _________ a_._P_R_EE_N_c_H_IM_E_NT_o_o_A_F_1c_H_A_D_E_I_N_sc_R_1_ç_Ã_o _______ ) 

8.1. Nome 
Escreva seu nome com letra de forma, colocando 
uma letra em cada retângulo, e deixe um retân­
gulo em branco entre os nomes. Abrevie os no­
mes intermediários, se os espaços não forem su­
ficientes. 

Exemplo: 

Atenção! Leia atentamente estas instruções e 
preencha o rascunho da Ficha de Inscrição na úl­
tima página. Só depois de preenchidas no rascu­
nho as informações pedidas, transcreva os dados 
para a Ficha de Inscrição. 

A candidata chamada "Maria Aparecida Tagliaferro de Figueiredo" deverá escrever: 

NOME DO CANDIDATO 

MAR I A A P A REC l DA T DE 1=I G, 1lJE IRE DO 

8.2. Data de na cimento 
Indique com 2 algarismos o dia, o mês e o ano 
do seu nascimento. 
Atenção! O ano de seu nascimento não é 88. 

8.3. Carteira de Identidade 
a) Caso o documento de identidade tenha sido ex­

pedido por órgãos oficiais dos Estados, indi­
que nos nove primeiros retângulos o número 
do RG e nos dois últimos a sigla do Estado que 
expediu o documento. Se for estrangeiro colo­
que o número do RNE. 

Exemplo: Carteira de Identidade de São Pau­
lo, RG n? 5.238.762-0; preencha do seguinte 
modo: 

CARTEIRA DE IDENTIDADE 

RG ESTADO 

5 Z 3 3 7 6 Z O 5 P 

b) Se sua Carteira de Identidade tiver sido expe­
dida pelas Forças Armadas, substitua a sigla 
do Estado pelos Códigos EX, AE, MM ou PM 
respectivamente para o Exército, Aeronáutica, 
Marinha ou Polícia Militar. 

c) Se o número do RG tiver mais de nove algaris­
mos, escreva os nove últimos. 

8.4. Sexo 
A~sinale com X. 

8.5. Língua Estrangeira 
Assinale com X a língua desejada. 

8.6. Ano em que concluiu ou concluirá o 2? grau 
Coloque os dois últimos algarismos. 
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8.7. CEP 
Coloque o CEP de seu endereço. 

8.8. Telefone 
Se não tiver telefone, coloque o número de um 
telefone para recados. 

8.9. Você prefere fazer exame em sala onde seja proi­
bido fumar? 
Assinale com X a alternativa preferida. 

8.10. Opção de Carreira 
Use o nome e o código constantes das tabelas das 
páginas 1.1, 12 e 13. 

8.11. Opção de Curso 
Indique em ordem decrescente de preferência os 
códigos dos cursos que você pretende cursar (em 
primeiro lugar aquele que você mais deseja, etc.) 
Escolha só cursos pertencentes à carreira que vo­
cê indicou. Cursos fora da carreira serão cance­
lados. Se a carreira tiver um único curso, colo­
que somente o código da carreira e o código des­
se curso. 
Não opte por cursos que não pretenda cursar, pois 
se for chamado e não se matricular será excluído 
do Concurso. 
Recomendamos o máximo de cuidado ao indicar 
os cursos desejados, pois as opções não podem 
ser alteradas após a entrega da Ficha de Inscrição. 
O número máximo de opções de cada candidato 
é de 5 cursos. Serão rejeitadas as opções que ul­
trapassarem esse limite. 
Transcreva suas opções nos "Lembretes" da pág. 2. 

8.12. Endereço 
Não esqueça o número! 
É importante que os dados referentes a seu ende­
reço sejam corretos. Caso sua residência não seja 
servida pelo correio, indique o endereço de paren­
te ou pessoa conhecida. 



8.13. Questionário 

1. Estado Civil 
1. solteiro 
2. casado 
3. viúvo 
4. desquitado 
5. divorciado 
6. outros 

2. Como fez seus estudos de 1? Grau? 
1. escola municipal 
2. escola estadual 
3. escola federal 
4. escola particular 
5. supletivo 
6. maior parte cm escola pública 
7. maior pane em escola particular 

3. Como fez seus estudos de 2~ Grau? 
Use os códigos da pergunta 2. 

4. Qual o tipo de curso de 2? Grau (ou equivalente) que vo­
cê concluiu ou concluirá? 
1. técnico 
2. humanidades 
3. biológicas 
4. exatas 
5. supletivo 
6. outros 

5. Tempo de cursinho (até dezembro de 1988) 
1. não fez cursinho 
2. menos de um semestre 
3. de um semestre a um ano 
4. de I ano a 1 ano e meio 
5. de I ano e meio a 2 anos 
6. mais de 2 anos 

6. Há quantos anos você presta vestibular? 
Se for a primeira vez, coloque 1 (um). 

7. Você já iniciou algum curso superior? 
1. não 
2. sim, mas abandonei 
3. sim e já conclui 
4. sim e pretendo desistir do curso atual se passar neste 

vestibular 
5. sim e pretendo freqüentar dois cursos ao mesmo tempo 
6. sim e estou prestando este vestibular apenas por expe­

riência 

8. Qual o nível de instrução de seu pai? 
1. nenhum 
2. primário incompleto 
3. primário completo 
4. ginasial ou 1? grau incompleto 
5. ginasial ou 1? grau completo 
6. colegial ou 2? grau incompleto 
7. colegial ou 2? grau completo 
8. superior incompleto 
9. superior completo 

9. Qual o nível de instrução de sua mãe? 
Atenção: Utilize os mesmos códigos da pergunta 8. 

10. Renda familiar mensal (em milhares de cruzados) 
1. até 100 
2. de 101 a 200 
3. de 201 a 300 
4. de 301 a 400 
5. de 401 a 600 
6. de 601 a 800 
7. de 801 a 1200 
8. de 1201 a 1600 
9. acima de 1600 

11 . Ano do nascimento. Escreva os dois últimos algarismos. 

12. Escreva as duas primeiras letras do seu primeiro nome. 
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8.14. Requerimento de inscrição 
(no verso da Ficha de Inscrição) 
Leia, preencha a mão, date e assine. 

8.15 Fotografia 
Cole no alto da ficha , à esquerda, sua fotografia 
datada, com menos de 1 ano. Não grampeie. 



( _____________ 9_. c_A_R_R_E_IR_A_S_E_c_u_R_s_o_s ___________ ) 

ÁREA DE HUMANIDADES 

Carreira 
Código de 

Curso 
Código de 

Instituição Carreira Curso 

Artes Cênicas 107 Artes Cênicas - Diurno 52 Escola de Comunicações e Artes 

Artes Plásticas 119 Artes Plásticas - Diurno 66 Escola de Comunicações e Artes 

Biblioteconomia 121 Biblioteconomia - Matutino 03 Escola de Comunicações e Artes 
Biblioteconomia - Noturno 14 " 

Cinema 130 Cinema - Diurno 17 Escola de Comunicações e Artes 

Editoração 144 Editoração - Matutino 23 Escola de Comunicações e Artes 

Jornalismo 152 Jornalismo - Matutino 47 Escola de Comunicações e Artes 
Jornalismo - Noturno 58 " 

Música 168 Música - Diurno 31 Escola de Comunicações e Artes 

Publicidade e 173 Publ. e Propaganda - Matutino 54 Escola de Comunicações e Artes 
Propaganda Publ. e Propaganda - Noturno 83 " 

Rádio e Televisão 185 Rádio e Televisão - Diurno 92 Escola de Comunicações e Artes 

Relações Públicas 196 Relações Públicas - Matutino 56 Escola de Comunicações e Artes 

Turismo 208 Turismo - Noturno 97 Escola de Comunicações e Artes 

Ciências Sociais 210 Ciências Sociais - Vespertino 08 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas 
Ciências Sociais - Noturno li " 

225 Filosofia - Vespertino 1 33 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas Filosofia 
Filosofia - Noturno 1 45 " 

Geografia 233 Geografia - Diurno 57 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas 
Geografia - Noturno 62 " 

História 
247 História - Vespertino 80 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas 

História - Noturno 96 ., 

Português - Matutino 04 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas 
Português - Noturno 05 " 
Latim - Matutino 20 " 
Latim - Noturno 21 " 
Grego - Matutino 24 " 
Grego - Noturno 25 ., 

Sânscrito - Noturno 29 " 
Árabe - Noturno 31 " 
Armênio - Noturno 35 " 
Chinês - Noturno 39 " 
Hebraico - Noturno 61 " 
Japonês - Matutino 64 " 
J aponês - Noturno 65 " 

Letras• 251 Russo - Matutino 68 " 
Russo - Noturno 69 " 
Francês - Matutino 70 " 
Francês - Noturno 71 " 
Espanhol - Matutino 74 " 
Espanhol - Noturno 75 " 
Italia no - Matutino 78 " 
Italiano - Noturno 79 " 
Lingüística - Matutino 90 " 
Lingüística - Noturno 91 ., 

Inglês - Matutino 94 " 
Inglês - Noturno 95 " 
Alemão - Matutino 98 " 
Alemão - Noturno 99 " 

(•) Os ingressantes em língua estrangeira ou Linguística terão direito de matricular-se também em Português, mas não poderão desistir da 
opção de ingresso . 
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ÁREA DE HUMANIDADES (continuação) 

Carreira Códiao de Curso Código de Instituição Carreira Curso 

Administração - USP - Diurno 16 Faculdade de Economia e Administração - USP 
Administração - USP - Noturno 27 .. 

Administração OIS Adm. de Empresas - FGV - Manhã 60 Fundação Getúlio Vargas 
Adm. de Empresas - FGV -Tarde 82 .. 
Adm. Pública - FGV - Manhã 93 " 

Ciências Atuariais 027 Ciências Atuariais - Noturno 73 Faculdade de Economia e Administração - USP 

Ciências Contábeis 039 Ciências Contábeis - Diurno 32 Faculdade de Economia e Administração - USP 
Ciências Contábeis - Noturno 44 " 

Economia 040 Economia - Matutino S9 Faculdade de Economia e Administração - USP 
Economia - Noturno 62 " 

Arquitetura - S. Carlos 056 Arquitetura 42 Escola de Engenharia de São Carlos 

Arquitetura - FAU 064 Arquitetura 77 Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

Direito 072 Direito - Matutino 49 Faculdade de Direito 
Direito - Noturno so " 

Pedagogia 083 Pedagogia - Vespertino 36 Faculdade de Educação 
Pedagogia - Noturno 40 .. 

ÁREA DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIA 

Engenharia de Computação 21 Escola Politécnica 
Engenharia - Cubatão 707 Engenharia de Produção 22 .. 

Engenharia Química 23 " 

Engenharia Civil 41 Escola Politécnica 
Engenharia Eletricidade 42 " 
Engenharia Mecânica 43 " 
Engenharia Mecânica - Habili-

tação Automação e Sistemas 44 " 
Engenharia Metalúrgica 45 " Ciências Exatas 718 Engenharia de Minas 46 " 
Engenharia Naval 47 " 
Engenharia de Produção 48 " 
Engenharia Química 49 " 
Matemática - Bach. - Diurno SI Instituto de Matemática e Estatística 
Bach. em Ciência da Computação 52 " 

Matemática - IME 729 Licenciatura - Diurno 53 Instituto de Matemática e Estatística 
Licenciatura - Noturno 54 " 

Bach. e Licenciatura - Diurno 61 Instituto de Física 
Física 731 Bach. e Licenciatura - Noturno 62 " 

Bach. e Licenciatura - S. Carlos 63 Instituto de Física e Química de S. Carlos 

Matemática - 742 Bacharelado e Licenciatura 71 lns1i1u10 de Ciências Matemáticas de S. Carlos S. Carlos 

Computação - 1SS Bach. em Ciências de Computação 72 Instituto de Ciências Matemáticas de S. Carlos S. Carlos 

Engenharia Civil - 764 Engenharia Civil li Escola de Engenharia de S. Carlos S. Carlos 

Engenharia - Engenharia Elétrica 12 Escola de Engenharia de S. Carlos 
S. Carlos 776 Engenharia Mecânica 13 " 

Eng. de Produção Mecânica 14 " 

Química 783 Bacharelado em Química 32 Instituto de Física e Química de S. Carlos 
Licenciatura, Bacharelado, Químico 33 Instituto de Química 

Química - 790 Bach. e Licenciatura em Química 31 Fac. Fil., C. e Letras de Ribeirão Preto Ribeirão Preto 

Geologia 801 Geologia 81 Instituto de Geociências 

Meteorologia e 812 Bacharelado em Meteorologia 91 Instituto Astronômico e Geofísico 
Geofísica Bacharelado em Geofísica 92 " 

12 



ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Carreira Código de Curso Código de Instituição 
Carreira Curso 

Ciências Biológicas - 282 Ciências Biológicas (Mod. Médica) 37 Escola Paulista de Medicina - MEC Paulista 

Ciências Biológicas - 294 Licenciatura e Bacharelado 34 Fac. Fil. C. e Letras de Ribeirão Preto 
Ribeirão Preto 

Ciências Biológicas 301 Lic. e Bacharelado - Integral 10 Instituto de Biociências Lic. e Bacharelado - Noturno 25 

Economia Doméstica 312 Licenciatura e Bacharelado 35 E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba 

Eng. Agronômica 323 Engenharia Agronômica 50 E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba 

Engenharia Florestal 334 Engenharia Florestal 68 E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba 

Educação Física 345 Licenciatura 09 Escola de Educação Física 

Enfermagem - 357 Enfermagem 85 Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto-USP Ribeirão Preto 

Enfermagem 369 Enfermagem 61 Escola Paulista de Medicina - MEC 
Enfermagem e Obstetrícia 73 Escola de Enfermagem - USP 

Farmácia-Bioquímica 370 Farmácia-Bioquímica - Integral 15 Faculdade de Ciências Farmacêuticas Farmácia-Bioquímica - Noturno 27 

Farmácia-Bioquímica 386 Farmácia-Bioquímica 39 Fac. Ciências Farmac. de Ribeirão Preto Ribeirão Preto 

Medicina 02 Faculdade de Medicina - USP 

Medicina e Medicina 14 Escola Paulista de Medicina - MEC 

Ciências Biomédicas 398 Medicina 26 Fac. de Medicina de Ribeirão Preto - USP 
Medicina 31 Fac. de Ciências Médicas da Santa Casa 
Ciências Biológicas (Mod. Médica) 40 Fac. de Medicina de Ribeirão Preto - USP 

Medicina Veterinária 404 Medicina Veterinária 12 Fac. Med. Veterinária e Zootecnia 

Zootecnia 416 Zootecnia (Pirassununga) 52 Fac. Med. Veterinária e Zootecnia 

Odontologia - Bauru 428 Odontologia 44 Faculdade de Odontologia de Bauru 

Odontologia - 432 Odontologia 53 Fac. de Odontologia de Ribeirão Preto Ribeirão Preto 

Odontologia 441 Odontologia - Integral 66 Faculdade de Odontologia 
Odontologia - Noturno 95 " 

Fonoaudiologia Fonoaudiologia 21 Faculdade de Medicina - USP 
463 Fonoaudiologia 38 Escola Paulista de Medicina - MEC e Ort6ptica Onóptica 47 " 

Fisioterapia 475 Fisioterapia 56 Faculdade de Medicina - USP 

Terapia Ocupacional 489 Terapia Ocupacional 79 Faculdade de Medicina - USP 

Nutrição 490 Nutrição 81 Faculdade de Saúde Pública 

Psicologia Ribeirão Preto 507 Bach. ; Licenciatura; Psicólogo 59 Fac. Fil. C. e Letras de Ribeirão Preto 

Psicologia 519 Bach.; Licenciatura; Psicólogo 80 Instituto de Psicologia 
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( ___ I_N_FO_R_M_ A_ç_õ_E_s_s_o_B_R_E_A_S_E_s_c_o_LA_S_P_A_R_T_I_C_IP_A_N_T_E_s __ ) 

USP* 

Escola de Comunicações e Artes 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

O curso de Música tem a duração de 8 a 12 semestres; os cursos 
noturnos têm a duração de 10 semestres; os demais cursos têm a 
duração de 8 semestres. 
Artes Cênicas - diurno (20 vagas} 
Arles Plásticas - diurno (20 vagas} 
Música - diurno (20 vagas) 
Biblioteconomia - matutino (15 vagas) e noturno (15 vagas) 
Turismo - noturno (15 vagas) 
Comunicação Social: Cinema - diurno (15 vagas) 
Comunicação Social: Editoração - matutino (15 vagas) 
Comunicação Social: Jornalismo - matutino (25 vagas) e notur-

no (20 vagas) 
Comunicação Social: Publicidade e Propaganda - matutino (15 

vagas) e noturno ( 15 vagas) 
Comunicação Social: Rádio e Televisão - diurno (15 vagas) 
Comunicação Social: Relações Públicas - matutino (15 vagas) 
Os alunos dos cursos de Artes Cênicas, Cinema e Rádio e Televi­
são têm atividades outras nos períodos vespertino e noturno. Nos 
cursos de Artes Cênicas e de Artes Plásticas as aulas são ministra­
das no período diurno, com aulas pela manhã e à tarde, em todos 
os semestres. 

Os Dcpanamemos que ministram o curso comum e introdutório a 
todos os alunos da ECA, durante os 4 primeiros semestres, visam a 
fornecer, através da formação humanística proporcionada, os subsí­
dios necessários à preparação aos cursos profissionalizantes. 
O estágio obrigatório do curso de Biblioteconomia deve ser feito no 
mesmo período em que o aluno está matriculado. 

Escola de Educação Física 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-5711 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Educação Física - Licenciatura - 8 semestres - Integral - I 00 
vagas. 

Escola de Engenharia de São Carlos 
1. Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefone: (0162) 72-6222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Todos os cursos têm a duração de 10 semestres e são ministrados 
em período integral. 
Arquitetura 
Engenharia Civil 
Engenharia Mecânica 
Engenharia Elétrica 
Engenharia de Produção Mecânica 

30 vagas 
60 " 
50 
50 
20 

Em duas das habilitações normais acima referidas são, também, 
oferecidas ênfases, a saber: Engenharia Mecânica: Aeronaves, Má­
quinas Ferramentas, Mecânica Fina e Mecatrônica; Engenharia Elé­
trica: Eletrônica, Eletrotécnica e Mecânica Fina. 

Escola de Enfermagem 
1. Localização: Av. Dr. Eneas Carvalho de Aguiar, 419 - SP 

Telefones: 853-4066/852-8922 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Enfermagem e Obstetrícia - Bacharelado e Licenciatura - 8 a 
10 semestres - Integral - 80 vagas. 
Após a conclusão do curso de Bacharelado em Enfermagem os alu­
nos poderão ainda cursar a habilitação em Enfermagem Obstétri­
ca, que tem a duração de 2 semestres. 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefones: (016) 634-1190 - 634-1240 - 634-1280 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Enfermagem - 8 semestres - Integral - 80 vagas. 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - ESALQ 
1. Localização: Av. Pádua Dias, s/ n? - Piracicaba 

Telefone: (0194) 33-0011 - Ramal 158 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Engenharia Agronômica - 10 semestres - Integral - 200 vagas; 
Engenharia Florestal - 10 semestres - Integral - 25 vagas; 
Economia Doméstica - Bacharelado e Licenciatura - 8 semes­
tres - Integral - 25 vagas. 

Escola Politécnica 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 815-9322 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Todos os cursos têm a duração de 10 semestres e são ministrados 
em período integral. 
Engenharia Civil 
Engenharia de Eletricidade 
Engenharia Mecânica 
Eng. Mecânica - Hab. Automação e Sistemas 
Engenharia Metalúrgica 
Engenharia de Minas 
Engenharia Naval 
Engenharia de Produção 
Engenharia Química 
Engenharia de Computação - Cubatão 
Engenharia de Produção - Cubatão 
Engenharia Química - Cubatão 

180 vagas 
180 
70 
60 
40 
20 
40 
70 
60 
60 
60 
60 

" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

Curso de Engenharia Mecânica - Habilitação Automação e Sisle• 
mas (Mecatrônica) 

As disciplinas específicas da habilitação Mecatrônica come­
çarão a ser oferecidas em 1990, no 3? ano. 

O curso de Mecatrônica visa a formação de engenheiros habi­
litados a projetar e utilizar equipamentos mecânicos controlados por 
computador (por exemplo, robôs industriais) em um ambiente mo­
derno de automação industrial. Os alunos desta habilitação terão sua 
formação profissional específica de Engenharia fortemente baseada 
no uso de computadores de diversos pones, para a definição, execu­
ção e implementação de projetos de equipamentos mecânicos com 
controle eletrônico, para a especificação e utilização de equipamen­
tos de automação industrial e para o projeto e implantação de célu­
las de fabricação ou indústrias totalmente automatizadas. Serão, ao 
final do curso, profissionais altamente cobiçados pelo mercado de 
trabalho do País, que para concorrer na venda, a nível mundial, de 
produtos manufaturados, dependerá, de maneira inevitável, do ní­
vel de automatização de seu parque industrial. 

Curso de Engenharia de Eletricidade 

A Escola Politécnica da Universidade de São Paulo aprovou 
recentemente uma reestruturação do curso de Engenharia de Eletri­
cidade, fixando em cinco as especialidades em que podem formar-se 
os 180 alunos do curso. As especialidades são: POTÊNCIA, AUTO­
MAÇÃO E CONTROLE, COMPUTAÇÃO, MICROELETRÔNI­
CA e TELECOMUNICAÇÕES. 

No curso reestruturado, dos dez semestres letivos, seis semes­
tres são comuns a todas as especialidades. A especialização corres­
ponde aos últimos semestres. O que caracteriza este núcleo básico de 
seis semest res é o grande conteúdo de eletrônica, e especialmente de 
eletrônica digital. Com isso, mesmo as especialidades que até aqui 
tradicionalmente recebiam pouca ênfase em eletrônica passam a ter 
bastante informação nesta área. Uma das conseqüências da reestru­
turação é que desaparece a distinção, outrora nítida, entre engenhei­
ros eletrotécnicos e engenheiros eletrônicos, já que agora todos os 
engenheiros eletricistas recebem treinamento intenso em eletrônica. 

• Neste Manual, os períodos da USP tem o seguinte significado: MATUTINO: aulas pela manhã: VESPERTINO: aulas à tarde; NOTURNO: aulas à noite; 
DIURNO: aulas pela manhã e pela tarde, predominando cm um desses períodos; INTEGRAL: aulas distribuídas ao longo do dia. 
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A seguir, é apresentada uma curta descrição das especialida­
des do curso. 

Os Engenheiros Eletricistas de Potência recebem informação 
em Geração. Transmissão e Distribuição de Energia Elét rica e Má­
quinas Elécricas. Seu mercado de trabalho principal está em conces­
sionárias de energia elétrica, indústrias de equipamentos, indústrias 
eletromecânicas, empresas de projeto de engenharia e construtoras. 

Os Engenheiros Eletricistas de Automação e Controle recebem 
treinamen10 especialmente em controle de processos industriais e au­
tomação da manufatura. O mercado de trabalho está nas indústrias 
siderúrgica, química, petroquímica, de alimentação, e nas empresas 
de projeto de engenharia. 

Os Engenheiros Eletricistas de ComputaçàQ são aqueles cujo 
curso tem o maior conteúdo de eletrônica digital. No curso, a ênfase 
em hardware e a ênfase em software são bem balanceadas. O merca­
do de trabalho destes engenheiros é constituído por todas as empre­
sas que lidam com a informáúca (fabricantes de equipamentos ou usuá­
rios), e ainda as indústrias de processos. 

Os Engenheiros Eletricistas de Microeletrônica constituem uma 
especialidade nova, e que visa suprir as necessidades do País nessa 
área. O mercado de trabalho destes alunos está na nascente e pro­
missora indústria de microeletrônica, bem como nos laboratórios de 
pesquisas ligados às Universidades. ao governo e às próprias indústrias. 

Os Engenheiros Eletricistas de Telecomunicações são treina­
dos nas disciplinas referentes às novas técnicas de comunicações por 
meio da Eletrônica (rádio. televisão, microondas, telefonia, etc.) O 
mercado de trabalho está não só na própria indústria de equipamen­
to de telecomunicações e de entretenimento, como ainda nas conces­
sionárias de telecomunicações e nos usuários (empresas de teleinformá­
tica, empresas de transportes aéreos, ferrovia, grandes conglomera­
dos), além das empresas de projeto de engenharia. 

Cursos de Engenharia em Cubatão 
Os cursos regulares da Escola Politécnica em Cubatão, que 

serão implantados a partir de 1989, são de Engenharia de Computa­
ção - pioneiro no Estado de São Paulo - Engenharia Química e 
Engenharia de Produção, com sessenta (60) vagas cada um, num to­
tal de cento e oitenta (180) vagas anuais, beneficiando principalmen­
te a Baixada Santista e a Região do Grande ABCD. 

Tais cursos serão minist rados pelo sistema cooperativo, com­
preendendo cinco anos cada um, intercalando estágios supervisiona­
dos entre os períodos de atividades na Universidade, de modo a pro­
porcionar aprendizado e experiência profis~ional, simultaneamente. 

As disciplinas específicas de cada curso começarão a ser le­
cionadas a partir de 1991 pois durante os anos de 1989 e 1990 serão 
oferecidas as disciplinas básicas desses currículos. 

•·acuidade de Arquitetura e Urbanismo 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 211-0411 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Arquitetura - IO semestres - Integral - 150 vagas. 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Farmácia-Bioquímica - 10 semestres - Integral - 75 vagas; 
Farmácia-Bioquímica - 12 semestres - Noturno - 60 vagas. 
No curso de Farmácia-Bioquímica ão oferecidas, em ambos os 
períodos, as modalidades de "Alimentos", "Análises Clínicas e 
Toxicolôgicas" e "Fármaco e Medicamento". 

faculdadl' de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto. 
1. Localização: Via do Café s/ n~ 

Telefones: (016) 634-6086/ 6366 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Farmácia-Bioquímica - •8 semest res - Integral - 50 vagas. 
No curso de Farmácia-Bioquímica são oferecidas as modalidades 
de Farmácia, Farmácia-Bioquímica (Análises Clínicas) e Farmá­
cia 1 ndustrial. 

• F11á cm <iludo alteração da duração do curw do 8 pura 10 ,cniosiros . 

Faculdade de Direito 
1. Localização: Largo São Francisco, 95 - SP 

Telefone: 239-0821 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Direito - 10 semestres - Matutino (225 vagas) e Noturno (225 
vagas). 
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faculdade de Economia e Administração 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefones: 211-0411 /0522/0922/06 11 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Administração: Diurno - 8 semestres - 90 vagas 

Noturno - 10 semestres - 90 vagas 

Ciências Atuariais: Noturno - 10 semestres - 30 vagas 

Ciências Contábeis: Diurno - 8 semestres - 45 vagas 
Noturno - 10 semestres - 45 vagas 

Economia: Matutino - 8 semestres - 90 vagas 
Noturno - 10 semestres - 90 vagas 

faculdade de Educação 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 21 1-0011 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Pedagogia - 8 semestres - Vespertino (60 vagas) e Noturno (60 

•vagas). 

F'aculdade de filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefones: (016) 634-6255/6260/6265 

2. Cursos. duração, período e vagas: 
Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado - 8 semestres 
- Integral - 40 vagas; 
Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo - 8 a 10 se­
mestres - Integral - 40 vagas; 
Química - Licenciatura; Bacharelado; Químico - 8 semestres -
Integral - 40 vagas. 
Além das modalidades de Licenciatura e Bacharelado, os alunos 
do curso de Química têm possibilidade de cursar disciplinas tec­
nológicas na Escola Politécnica, dentro das vagas oferecidas por 
essa Urúdade. 

faculdade de filosofia, Letras e Ciências Humanas 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 211-6392 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Todos os cursos desta Faculdade, que são oferecidos nas· mo­
dalidades de Bacharelado e Licenciatura, têm a duração de 8 
semestres, exceto o curso noturno de Geografia, que dura 10 
semestres. 
Ciências Sociais - Vespertino (100 vagas) e Noturno (100 vagas); 
Filosofia - Vespertino (80 vagas) e Noturno (80 vagas); 
Geografia - Diurno (80 vagas) e Noturno (80 vagas); 
História - Vespertino ( 130 vagas) e Noturno {130 vagas); 
Português - Matutino (102 vagas) e Noturno (102 vagas); 
Alemão - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Espanhol - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Francês - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Inglês - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Italiano - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Latim - Matutino (29 vagas) e Noturno (28 vagas); 
Grego - Matutino (29 vagas) e Noturno (28 vagas); 
Lingüística - Matutino (24 vagas) e Noturno (23 vagas); 
Japonês - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas); 
Russo - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas); 
Árabe - Noturno (20 vagas); 
Armênio - Noturno (15 vagas); 
Chinês - Noturno (15 vagas); 
Hebraico - Noturno (20 vagas); 
Sânscrito - Noturno (15 vagas). 
A todos os ingressantes em Língua (clássica ou moderna) ou Lin­
güística, fica assegurado o direito à habilitação, também, em 
Português, sendo vedada a simples desistçncia da Opção (habi­
litação) de ingresso. 
Observação destinada a candidatos ao Curso de letras/ Inglês: 
Desde o início do Curso, as aulas são ministradas em Inglês; 
pressupõe-se, portanto, conhecimento e domínio dos programas 
de 1 ~ e 2~ graus como exigência mínima, tanto para o acompa­
nhamento adequado do Curso como para a alentada leitura exi­
gida. O Curso destina-se a formar professores de Inglês para 
o 1? e 2? graus e, quando complementado pela pós-graduação, 
formar pesquisadores e professores universitários. 



faculdade de Medicina 
1. Localização: Av. Dr. Arnaldo, 455 - SP 

Telefones: 853-6011 - 852-2355/1845 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Medicina - 12 semestres - Integral - 175 vagas; 
Fisioterapia - 8 semestres - Integral - 25 vagas; 
Fonoaudiologia - 8 semestres - Integral - 15 vagas; 
Terapia Ocupacional - 8 semestres - Integral - 25 vagas. 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefone: (016) 634-6035 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Medicina - 12 semestres - Integral - 80 vagas; 
Ciências Biológicas - Modalidade Médica - Bacharelado - 8 
semestres - Integral - 20 vagas. 
O curso de Ciências Biológicas - Modalidade Médica é dedicado 
principalmente à formação de docentes e pesquisadores para as 
áreas básicas das escolas de medicina e afins e institutos de pesquisa. 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
1. Locali7..açào: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Medicina Veterinária - 10 semestres - Integral - 80 vagas; 
Zootecnia - 8 semestres - Integral - 20 vagas. 
O curso de Zootecnia é integralmente ministrado na cidade de Pi­
rassununga (SP), no Centro Intraunidade de Zootecnia e Indús­
trias Pecuárias "Fernando Costa" - CIZIP. 

Faculdade de Odontologia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 815-0899 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Odontologia - 9 semestres - Integral - 83 vagas; 
Odontologia - 12 semestres - Noturno - 50 vagas. 

Faculdade de Odontologia de Bauru 
1. Localização: AI. Octávio Pinheiro Brizzola, 9-75 -

Telefones: (0142) 23-4133 
2. Cursos, duração, período e vagas; 

Odontologia - 8 semest res - Integral - 50 vagas; 

Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto 
1. Localização: Via do Café, s/n? 

Telefone: (O 16) 634-6636 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Odontologia - 8 semestres - Integral - 80 vagas. 

Faculdade de Saúde Pública 
1. Localização: Av. Dr. Arnaldo, 715 - SP 

Telefone: 280-3233 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Nutrição - 8 semestres - Integral - 40 vagas. 

Instituto Astronômico e Geofísico 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 211-0011 
2. Cursos, duração, penado e vagas: 

Meteorologia - 8 semestres - Integral - 20 vagas; 
Geofísica - 8 sememes - Integral - 20 vagas. 

Instituto dt Biociências 
1. Localização: Cidade Universitária -- SP 

Telefones: 211-4773 - 210-2122. 
2. Curso~. duração, penado e vagas: 

Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado - de 6 a 11 se­
mestres (dependendo do curso e do período) - Integral (60 va­
gas) e Noturno (60 vagas). 

Instituto de Ciências Matemáticas de Sio Carlos 
1. Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefones: (0162) 71-2214/71-2238 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Matemáuca - Lic. e Bacharelado - 8 semestres - Integral -
40 vagas; 
Ciências de Computação - Bacharelado - 8 semestres - Inte­
gral - 40 vagas. 
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Instituto de Física 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 815-5599 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Física - Lic. e Bacharelado - 8 semestres - diurno - 130 vagas; 
Física - Lic. e Bacharelado - 10 semestres - noturno - 130 
vagas. 

Instituto de Física e Química de Siio Carlos 
1. Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefones: (0162) 71-5259/71-1016 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Física - Lic. e Bacharelado - 8 a 10 semestres - Integral - 40 
vagas; 
Química - Bacharelado - 8 semestres - Integral - 40 vagas. 

Instituto de Geociências 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-8777 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Geologia - 10 semestres - Integral - 50 vagas. 

Instituto de Matemática e Estatística 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-9499 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

a) Ciência da Computação - Bacharelado - 8 semestres -
Diurno - 50 vagas. 

b) Básico Diurno - 74 vagas 
Os ingressantes no Básico Diurno escolherão um dos cursos abai­
xo mencionados, de acordo com as notas obtidas até o final do 
2~ semestre de 1989, observados os respectivos tetos de vagas: 
Matemática - Bacharelado - 6 semestres - até 30 vagas. 
Matemática Aplicada - Bacharelado - 8 semestres - até 20 
vagas. 
Estatística - Bacharelado - 8 semestres - até 30 vaga . 

c) Matemática - Licenciatura 
Diurno: 8 semestres - 50 vagas; 
Noturno: 10 semestres - 100 vagas. 

O curso de Licenciatura em Matemática destina-se à formação de 
professores para o ensino de 1 ~ e 2~ graus, enquanto que o Ba­
charelado de Matemática forma professores para o 3~ grau (Ensi­
no Superior) e pesquisadores. 

Instituto de P icologia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-6944 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo - 8 a 10 se­
mestres (dependendo do cur o) - Integral - 70 vagas. 

Instituto de Química 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Química - Licenciatura; Bacharelado; Químico - 8 semestres -
Integral - 60 vagas. 

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

1. Entidade mantenedora: Ministério da Educação 
2. Localização: Rua Botucatu, 720- São Paulo- Telefone: 572-6033 
3. Cursos, duração e vagas: 

Ciências" Biológicas - Modalidade Médica- 4 anos - Integral 
- 20 vagas. 
O Curso de Ciências Biológicas - Modalidade Médica é dedica­
do principalmente à formação de docentes e pesquisadores para 
as áreas básicas das escolas de medicina e afins e institutos de 
pesquisa. 
Enfermagem/ Habilitação Geral do Enfermeiro - 4 anos - Inte­
gral - 80 vagas. 
Após a conclusão do Curso são oferecidas especializações a nível 
de Pós-Graduação nas áreas de Enfermagem Pcdiátrica, Obstétri­
ca, Médico-Cirúrgica e Saúde Pública, com duração de I ano. 
Fonoaudiologia - 4 anos - Integral - 25 vagas 
Medicina - 6 anos - Integral - 100 vagas 
Ortóptica - 3 anos - Integral - 10 vagas 
O Curso de Ortóptica é dedicado à formação de profissionais de 
saúde habilitados a atuar na área da visão. 



• 

ESCOLA DE ADMINISTRACAO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

1. Entidade Mantenedora: Fundação Getúlio Vargas 
2. Locali1ação: Av. Nnve de Julho, 2029 - São Paulo - Telefone: 

284-2311 
3. Cursos, duração e • agas 

Administração de I rnprc,a, (AI:.) - 8 scmemcs - 150 vagas. 
Administração Pública (AP) 8 semestres 50 vagas. 

4. Semestralidade do curso de Administração de Empresas: 
CzS 100.000,00aproximadamente, no 1~ emestrede 1988. O cur­
so de Administração Pública fa1 pane de um convênio entre a 
EAESP e o Governo do Estado de São Paulo e é isento de taxas 
escolares. 

5. Observações: 
O curso de Administração Pública é ministrado no período da 
manhã. 
O curso de Administração de Empresas, ministrado em período 
integral, é dividido cm duas turmas: 1urma A, com aulas concen­
tradas no período d::i manhã; turma B, com aulas concentradas no 
período da tarde . 
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FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS 
DA SANTA CASA DE SÃO PAULO 

1. Entidade Mantenedora: Fundação Arnaldo Vieira de CarYalho. 
2. Localização: R. Cesário Mota Júnior, 112 - São Paulo - Tele­

fones: 220-8937 e 220-7288 
3. Curso, duração e vagas: 

Medicina - 6 anos - 100 vagas. 
4. Semestralidade: CzS 216.229,91 em 6 parcelaf (julho a dclembro 

de 1988). 
5. Horário para matrículas: 

das 9:00 às 16:00 horas 



( _______ P_R_O_VA_ S_E_S_P_EC_I_A_IS_ D_E_A_P_T_ID_Ã_O _ ____ __.) 

EDUCAÇÃO FISICA 

O, exame~ serão reah,ados na Escola de Educação Física da 
uSP. 

Todo, O\ candidato, coO\ocados devem comparecer ao exa­
me médico munido\ de 2 (duas) fotos 3 x 4. 

O calendário para os e,ames médicos e provas de apt idão é 
o seguinte: 

L"\AME TESTES TESTES 
l\1[01('O PRIMEIRA SEGUNDA 

E "IAT\ÇÃO PARTE PARTE 

INICIAIS Dia Hora Dia Hora Dia Hora 1 

I\IASCULlr-.O 
A-li. 13 ihJ0 16 7h45 17 13 h 
L-Z 14 13 h 16 7h45 17 13 h 

FEMININO 
A-K 13 13 h 16 13 h 17 7h45 
L-2 14 7h30 16 13 h 17 7h45 

OBSERVAÇÕES: 
1. Somente serão submetidos às Provas de Aptidão os candidatos con­

siderados aptos nos exames médicos. 
2. São motivos de inabilitação nos exames médicos: 

a) os desvios do aparelho locomotor capa1es de impedir o íuturo 
exercício profissional; 

b) a acuidade visual diminuída por causa não corrigível, a critério 
médico; 

c) aíecções cárdio-resp1ratórias incompatíveis com o esforço físico. 
3. Serão exigidos os seguintes trajes: 

a) para os exames médicos: 
sexo masculino - calção 
sexo íem1n1no - maiô de duas peças 

bl para a prova de natação 
,e,o masculino - calção de banho e touca 
sexo reminino maiô de uma peça e touca 

e) para a, provas de aptidão recomenda-se calção. camiseta, meias, 
tênis e agas:ilhos esport ivos. 

4. A prova especial, para avaliação da aptidão íisica do candidato, 
será de caráter classiíicatóno, com pe~o 4 (quatro), e incluirá pro­
va de natação e testes de resistência muscular localizada, resistên­
cia cárdio vascular e coordenação neuro-muscular. 

5. Ficam a critério da Junta Médica da Escola outras exigências que 
se tornem necessárias. 

FONOAUOIOLOGIA E ORTÓPTICA 

Os candidato!> a Fonoaudiologia da Escola Paulista de Medi­
cina (em qualquer opção) deverão fa1er exame fonoaudiológico. Os 
candidato, a Ortóp1ica (em qualquer opção) deverão fazer exame 
oftalmológico-ortóp1ico. Quem optou por ambos deve submeter-se 
aos dois exames. 

Os exames serão realizados na Escola Paulista de Medicina de 
acordo com o ~eguinte calendário: 

INICIAIS DIA HORÁRIO LOCAL 

A-C (12/01 /89) 8:00 hs Escola Paulista 
de Medicina 

D-K ( l 2/01 /R9) 13:00 h~ 1-onoaudiologia: 

L-Q (13/ 01 /89) 8:00 hs 
Rua Botucatu, 834 
Ortóptica: 

R-2 ( 13/ 01 / 89) 13:00 h) 
Rua Botucatu, 822 

A) O exame de aptidão de Fonoaudiologia consta de: 
- Exame otorrinolanngológico 
- Avaliação da audição 
- A\aliaçao da comunicação oral 
- A,aliação da comunicação gr:ihca 
- Avaliação de a pectos de interação grupal - Dinâmica de 
grupo 
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Esses exames classificam apenas como não aptos, os candidatos por­
tadores de distúrbios de comunicação evidentes que possam interfe­
rir na formação do futuro profissional. 

B) Para o exame ortóp1ico e oftalmológico são motivos de inabi­
litação: 
- Presença de estrabismo manifesto. 
- Acuidade visual diminuída em um ou ambos os olhos por cau-

sa não corrigivel, que impeça a presença de visão binocular 
normal. 

ARQUITETURA 

As provas de aptidão para Arquitetura serão realizadas no dia 
05/ 01/ 89; os candidatos a Arquitetura da FAU farão exame na FAU 
e os candidatos a Arquitetura de S. Carlos farão exame na Escola 
de Engenharia de S. Carlos. 

As provas de aptidão serão realizadas em dois períodos. 

Período da manhã: (8 horas): 
Desenho de observação, para avaliação da capacidade de linguagem 
gráfica na figuração de um modelo; 

Desenho de memória, para avaliação da retenção da forma, das pro­
porções e dos detalhes característicos de objetos em geral; 

Período da tarde: ( 14 horas) 
Desenho de criação, para avaliação da capacidade do candidato em 
expressar graficamente sua visão de aspectos da realidade urbana. 

Para execução desses trabalhos o candidato deverá ser prepa­
rado nos seguintes aspectos: 
1. Noções sobre a organização do meio ambiente: 

a) Material acumulado pelo candidato a partir da experiência di­
reta (vivência cotidiana) da função do uso e do signi ficado do 
espaço; 

b) Possibilidades intuitivas do candidato em operar com os elemen­
tos básicos que configuram seu meio ambiente. 

2. Organização Visual no Plano e no Espaço; 
a) Elementos básicos de organização formal no plano, como o pon­

to, a linha, a superfície, a cor. 
b) Elementos básicos de organização formal no espaço, e sua re­

presentação como a perspectiva, a escala, a proporção. 
O papel para os trabalhos será fornecido no local das provas, 

acompanhando a definição dos temas e as instruções para cada tare­
fa. Não será permitido ao candidato levar material de consulta ou 
manuseio, como jornais, revistas, esboços, desenhos, fotografias, etc. , 
devendo usar apenas o fornecido pela Banca Examinadora, se for o 
caso. Os candidatos deverão levar todo tipo de material de desenho, 
para tratamento em preto e branco ou a cores. 

ARTES PLÁSTICAS 

Os candidatos deverão comparecer à Escola de Comunicações 
e Artes no dia 05/ 01 / 89. 

Haverá uma prova prática com início às 8 horas e uma prova 
teórica com início às 14 horas. 

A prova prática constará de duas partes: 
1. uma série de exercícios; 
2. uma série de questões de conhecimento básico (solução de proble­

mas no plano). 

PROGRAMA 

Prova Prática 
1. Desenho de observação; 
2. Desenho de memória; 



• , ,. 

3. Desenho expressivo: 
3.1. linha: expressão e configuração: 
3.2. contraste formal; 
3.3. textura visual; 
3.4. relação figura-fundo; 
3.5. composição; 
3.6. cor: tom, intensidade, matiz, contra\tes; 
3.7. movimento, equilíbrio e simetria; 
3.8. proporção e ritmo; 
3.9. indicadores rle espaço: profundidade, transparência e ambi­

güidade espacial. 

4. Desenho geométrico: 
Serão considerados os seguintes elementos: 
4.1. entes geométricos e seu significado espacial; 
4.2. lugares geométricos; 
4.3. construções geométricas; 
4.4. aplicações geométricas à produção plástica. 

Prova Teórica 
1. As correntes expressionistas. 
2. As grandes tendências inovadoras do início do século XX: Cu-

bismo, Futurismo, Dada, Surrealismo. 
3. Origens da arte abstrata: Kandinsky, Mondrian. 
4. As correntes construtivas. 
5. O desdobramento das correntes abstratas no século XX: tendên­

cias informais e geométricas. 
6. As novas figurações na década de 60: Pop Art, Novo Realismo, 

Hiper-realismo. 
7. Os anos 80 e a poética da citação. 
8. A pintura do Modernismo: Anita Malfa11i. Tarsila do Amaral. 

Segai!, Di Cavalcanti, Portinari. 
9. Os grupos artísticos e a difusão do moderni~mo. 

10. O forta lecimento do sistema de arte no Brasil : a criação dos Mu-
seus e da Bienal. 

11 . Do conceito às novas figurações. 
12. Linguagens recentes com o uso de novas mídias. 
13. Novos aspectos da pintura e da escultura nos anos 80. 

Instrumental 

Régua - esquadros - compasso - borracha - guache: preto, bran­
co, azul, vermelho, amarelo, verde, laranja, roxo. ocre - godet -
lápis: HB, B, 2B, 48, 68 - estilete - tesoura - jogo de canetas 
hidrográficas (7 cores) - nanquim preto - canetas BIC: azul, preta, 
vermelha, verde - de nanquim - da vovó (caneta para realização 
de bico de pena) - pincéis pelo de marta (nacional), cola branca e 
durex pequeno. 

Bibliografia 

Prova Prática 

Arnheim, Rudolf - Arte e percepção visual. São Paulo, Pionei­
ra/ EDUSP, 1980. 

Defoe, Dan - La Geometria en el ane. Barcelona, Gustavo Gili, 1979. 
Dondis, D.A. - La Sintaxis de la imagcn. Barcelona. Gustavo Gili. 

1976. 
Kepes, G. - EI lenguaje de la visión. Buenos Aires. Infinito, 1969. 
Munari, B. - Diseiio y comunicación visual. Barcelona, Gustavo Gili, 

1973. 
Scoll , W.G. - Fundamentos dei diseiio. Buenos Aires, Nueva Vi­

sión, s.d .. 

Prova teórica 

Itens I a 7 

Argan, G. C. - EI Arte Moderno: 1770-1970. Valencia. Fernando 
Torres, 1977. 

Hauser, A. - História social da literatura e da arle. São Paulo, Me-;1re 
Jou, 1972, 2? vol. 

Gombrich, E.M. - A hislória da orle. Rio de Janeiro, Zahar, 1979. 
Marchan, S. - De: arte objetual ai art e de concep10. Madrid, Al­

berto Corazón, 1972. 
Micheli , M. de - Las vonguardios arlisticas dei sigla XX. Córdob:1, 

Editorial Universitária lle Córdoba. 1968. 
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Pedrosa, M. - Mundo, homem, arte em crise. São Paulo, Perspec­
tiva, 1975. 

Read, H. - História da pintura moderna. Rio de Janeiro, Zahar, 
1980. 

Zanini, W. - Tendéncias da escultura moderna. São Paulo, Cultrix, 
1971. 

Itens 8 a 13 

Almeida, P. Mendes de - De Anita ao Museu. São Paulo, Perspec­
tiva, 1977. 

Amaral, A. - Artes Plásticas na Semana de 22. São Paulo, Pcrspec-
1iva/ EDUSP, 1976. 

Amaral, A. (organização) - Proje10 construtivo brasileiro na Arte. 
São Paulo, Pinacoteca do Estado; Rio de Janeiro, MAM, 1977. 

Pedrosa, M . - Mundo, homem, arie em crise. São Paulo, Perspec­
tiva, 1975. 

Pedrosa, M. - Dos Murais de Portinari aos Espaços de Brasília, São 
Paulo. Perspectiva, 1981. 

Pontual, R. - Explode Geração! Rio de Janeiro, Avenir, S.D .. 
Zanini, W. (organização) - História Geral da Arte no Brasil, São 

Paulo, lnst. Walter M. Salles, 1983 (2? vol.). 
Zilio, C. - A querela do Brasil. Rio de Janeiro, 1 unane, 1982. 

ARTES CÊNICAS 

Os candidatos deverão comparecer à Escola de Comunicações 
e Artes no dia 05/01/89, às 8 horas. 

A Prova de Apt idão constará de: 
l . Prova escrita, sobre uma peça sorteada na hora do exame, da lista 

de dez peças abaixo indicadas, com duas partes obrigatórias, a pri­
meira constituída de uma análise geral do texto e a segunda uma 
análise específica, a partir de um dos seguintes ponto-de-vista, à 
escolha do candidato: Teoria do Teatro, Direção Teatral, Inter­
pretação, Cenografia e Teatro Aplicado à Educação. 

2. Prova oral, feita individualmente perante a Banca, versando so­
bre uma das peças da lista abaixo indicada, sorteada na hora pelo 
candidato. excluída a peça sorteada para a prova escrita. 

Lista de peças para sorteio 
1. Medéia, de Eurípedes 
2. O Tartufo, de Molicre 
3. Otelo, de Shakespeare 
4. Pequenos Burgueses, de Gorki 
5. Casa de Bonecas, de 1 bsen 
6. A Vida de Galileu Galilei, de Brecht 
7. Esperando Godot, de Beckelt 
8. O Rinoceronte, de lonesco. 
9. Rasga Coração, de Oduvaldo Viana Filho 

10. A Moratória, de Jorge Andrade 

Bibliografia 

ARISTÓTELES - Arle Poética, S. Paulo, Difel, 1959. 
BABLET, D. e JACQUOT, J. - Le Lieu Théalrol dons la Sociélé 

Modeme, Paris, C.N.R . . , 1969. 
BRECHT, Benold - Teatro Dialélico, Rio, Civilização Brasileira, 

1967. 
BROOK, Peter - O Teatro e seu Espaço, Petrópolis, Vozes, 1970. 
COELHO, Paulo - O Teatro na Educação, Rio, Ed. Forense Uni­

versitária, 1973. 
DORT, Bernard - O Teatro e sua Realidade, S. Paulo, Ed. Pers-

pectiva, 1977. 
ESSLIN, Martin - O Teatro do Absurdo, Rio, Ed. Zahar, 1968. 
LESKY, Albin - Tragédia Grega, S. Paulo, .Ed. Perspectiva, 1971. 
MI\GALDI, Sábato - Pannramu do Tea1ro Brasileiro, Rio, SNT, 

1978, S. Paulo. 
- Iniciação ao Teatro, Ed. Buriti, 1965. 

PEACOCK, Ronald - Formas da Literalura Dramática, Rio, Ed. 
Zahar, 1968. 

ROSENFELD, Anato! - Teatro Moderno, S. Paulo, Ed. Perspecti­
va, 1977. 

- O Teatro Épico, S. Paulo, DESA, 1966. 
SPOLIN, Viola - lmprovüução para o Teatro, S. Paulo, Ed. Pers­

pcc11va. 1979. 



MÚSICA 
As provas de aptidão serão realizadas na Escola de Comuni­

cações e Artes e constarão de uma prova teórica e uma prova prática. 
A prova teórica será realizada no dia O 1 de dezembro de 1988 

às 8 horas. 
A prova prática será realizada no período de 02 a 1 O de de­

zembro, de acordo com o calendário que será fornecido aos candi­
datos no dia 01 / 12. 

Os cand1daros à carreira de Músira não farão o exame da I ~ 
fase 110 d,a 11 de dezembro. 

PROGRAMA 
1. Prova teórica comum a todos os candidatos: 
a) Teoria Geral da Música 
b) Teste Auditivo 
c) Formação cultural básica 

2. Prova prática 
Para os cursos de Composição, Regência e Licenciatura em 

Educação Artística com Habilitação em Música: execução de uma 
obra de livre escolha ao piano ou qualquer outro instrumento. 

Os candidatos ao curso de Instrumento, além da prova técni­
ca (comum a todos os cursos), deverão submeter-se obrigatoriamen­
te a um 1este específico cujo programa de acordo com a área escolhi­
da é o que segue: 

Piano 
a) Uma dentre as 32 sonatas de Ludwig van Bectho~en, na integra, 

com exceção das op. 49 n?s 1 e 2 e da op. 79. 
b) Uma peça, escolhida dentre o V ou VI volume de Mikrokosmos, 

de Bela Bártôk. 

Violino 
a) Primeiro movi mento de um dos concertos de W .A . Mozart, in­

cluindo a cadência. 
b) Um movimento de uma sonata para violino desacompanhado de 

J . S. Bach. 
c) Um e~tudo de Kreutzer, de livre escolha (do 12~ em diante). 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidades de livre escolha. 

Viola 
a) Primeiro e segundo movimentos dentre os concertos de StamilZ 

em Ré Maior, Hoffmeister em Ré Maior ou J. S. Bach. 
b) Um estudo de livre escolha dentre Campagnoli ou Rode. 
c) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre escolha. 

Violoncelo 
a) Primeiro movimento da sonata em mi menor de Brahms. 
b) Um prelúdio de livre escolha entre as sonatas desacompanhadas 

para violoncelo (com exceção da primeira) de J. S. Bach. 
c) Um estudo de Dupport, de livre escolha. 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre escolha. 

Contrabaixo 
a) Uma peça de livre escolha. 
b) Sonata (integral) de H. Eccles. 
c) Estudo de F. Simandl n? 9 (Gradus ad Parnasum) primeiro volume. 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre escolha. 

Violão 
a) Duas peças de livre escolha de alaudistas ou vihuelistas do Renas­

cimento em andamento contrastante. 
b) Um movimento de uma suite de compositor do período Barroco 

ou sonata de compositor clássico. 
c) Um estudo de H. V ilia-Lobos a escolher entre os n?s 1, 2, 3, 7, 

10, 11 e 12. 
d) Manuel de Falia - Hommage a Debussy (Edição Chester ou 

Ricordi). 

Instrumentos de Sopro 
a) Uma peça de autor clássico ou contemporâneo de livre escolha. 
b) Um estudo de livre escolha. 
c) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre escolha. 
OBS. : Os instrumentos de sopro oferecidos pelo Departamento são: 

Flauta, Oboé, Clarineta e Trompa. 

Percussão 
a) Um estudo para caixa clara. 
b) Prova de leitura na caixa clara ou no tímpano. 

(..__ ____ T_A_B_E_LA_D_E_N_í_V_E_IS_ D_A_S_P_R_O_V_A_S_ D_A_2_~_ FA_S_E _ ____ ) 

Cursos Português Língua Estrang. Matemática 

Ciências Exatas e Tecnologia 2• 1 2• 

Química 2• 1 2• ( 1) 

Medicina, C. Biológicas, Odonto• 
logia, Veterinária, Zootecnia, En-
fermagem, Paramédicas, Agrono- 2• 1 2 
mia, Eng. Florestal e Farmácia-Bio-
química 

Enfermagem (Rib. Preto) 2• 1 2 

Economia Doméstica 2• 1 1 

Educação Física 2• 1 2 

Psicologia 2• 1 2 

Administração, Economia, C. Con- 2• 1 2• 
tábeis e C. Atuariais 

Arquitetura 2• 1 2 

Comunicações, Artes, Biblioteco-
nomia, Turismo, Direito, Histó· 2• 1 1 ria, Geografia, Filosofia, Ciências 
Sociais e Let ras 

Pedagogia 2• 1 1 

• Indica prova em que se exige nota mínima 3.0 para classificação 
( 1) Eliminatória somente para o curso de Química em São Paulo e São Carlos 
(2) Eliminatória somente para o curso de Química em Ribeirão Preto 

Física Química 

2 2 

2 2• (2) 

2 2• (3) 

1 2 

2 2 

1 2 

1 1 

1 1 

2 1 

1 1 

1 1 

(3) E:.liminatória somente para o curso de Farmácia-Bioquímica em São Paulo e Ribeirão Preto 
(4) Eliminatória somente para o curso de Geografia 
(5) Somente para os cursos de Artes Cênicas, Artes Plásticas e Música 
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Biologia História Geografia Aptidão 

1 1 1 -
2 1 1 -

2• 1 1 -

,. 1 1 -,. 1 1 -
2• 1 1 4 

2• 1 1 -

1 2 2 -

1 2• 1 4 

1 2• 2• (4) 4 (5) 

2 2• 2 -

l' 

l 



i 
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( _________ T_A_B_E_LA_D_E_VA_G_A_S _______ __,,) 

HUMANIDADES 

ADMINISTRAÇÃO 
USP - diurno .. .. ......... .. . . .. ............... 90 
USP - noturno .... .. . . . . . . . . . . . . .. .. .. ........ 90 
FG V - Empresas • A (manhã) . . . . . .. .. . . 75 
FGV - Empresas • B (iarde) . . . . . . .. . ... . . . 75 
FGV - Pública .................................. 50 

ARQUITETURA 
S. Carlos - USP .... .. .. .. .. ............. .... .. 30 
FAU - USP ................................ . 150 

ARTES Cf.MCAS 
diurno ................................ ............. 20 

ARTES PLÁSTICAS 
diurno .............................................. 20 

BIBLIOTECO"iOMIA 
matutino .......................................... 15 
noturno ............................................. 15 

CIÊNCIA OCIAI 
vespenino ........................................ 100 
noturno ............................................ 100 

COMUNICAÇÃO OCIAL 
Cinema ............................................ 15 
Editoração ........................................ 15 
Jornalismo• matutino .......................... 25 

• noturno .. . . . . . . .. . . . . . .. ......... 20 
Publicidade e Propaganda • matutino . .. .. . 15 

• noturno . ... . . . 15 
Rádio e Televisão ..... .... .... .. .. .. .. .. .. .. .. . . . 15 
Relações Públicas . ... .... . . . . . . . . . . . .. . . .. . . ... . . 15 

CIÊNCIAS ATUARIAIS 
noturno ............................................ 30 

CIÊNCIAS CONTÁBEI 
diurno ............................................. 45 
noturno ............................................. 45 

DIREITO 
matutino .............................. ............ 225 
noturno ............................................. 225 

ECONOMIA 
matutino . . ... .. . .. .. .. . ...... .. ... .......... ... ... 90 
noturno ............................................. 90 

FILOSOFIA 
vespertino . . . . . . . . .. .... ........ .... ... . . .. . .. . . ... 80 
noturno ............................................ 80 

GEOGRAJIA 
diurno ........... , ................................. 80 
noturno ........................................... 80 

HISTÓRIA 
vespertino .............................. , ........... 130 
noturno ............................................. 130 

LETRAS (total: 850 vagas) 
Português 

matutino ......................................... 102 
noturno ................... .......... .. ....... 102 

Inglês, Francês, Alemão, Espanhol, Italiano 
matutino .......... .... .... . ........... .. ....... 32 
noturno .......................................... 32 

Latim, Grego 
matutino .. .......... ... .. .. .. .... ... .... .. ....... 29 
noturno .......................................... 28 

Japonês, Russo 
matutino .. .. .. ... . .... ... . .. .. .... .... .. .... .. 20 
noturno ......................................... 20 

Lingüística 
matuuno ......................................... 24 
noturno .... ....... ........ ......... .............. 23 

Árabe, Hebraico 
noturno ................................ .......... 20 

Armênio, Chinês, Sânscrito 
noturno ................................ ......... 15 

MÚSICA 
diurno ........................................... 20 

PEDAGOGIA 
vespertino .. .. .................. , ................. 60 
noturno ............................................. 60 

TURIS\1O 
noturno ......................................... 15 

CIÊNCIAS EXATAS 

COMPLTAÇÃO 
IME ............................................. 50 
São Carlos . . . . . . . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. . . . . .. .. 40 

ENGE!'iHARIA 
Civil • São Carlos . . . . ... . ..... .... .. .. . . . . .. . . .. 60 
Elétrica • São Carlos . .. . . . . . .. .. . . . . . . . . . .. .. . . 50 
Mecânica • São Carlos . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . 50 
Produção Mecânica • São Carlos . . . . . . . . . . . 20 
Civil - Politécnica ............................... 180 
Eletricidade • Polilécnica ...................... 180 
Mecânica • Politécnica ................. , . . . . . . . 70 
Mc,ânka • Politecnica 

Hab. Automação e Sistemas ............... 60 
Metalurgica Politécnica . . .. . .. . ...... .. .. . . . . 40 
Minas • Politécnica . . .. .. . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Naval • Politécnica . .... . . .. .... ....... ...... .... 40 
Produção • Politécnica . .. . . . . .. . . . . . . .. .. .. . . . . 70 
Química • Politécnica .. .. .. .. . .. .. . ...... .. .. ... 60 
Eng. de Computação • Politécnica -

Cubatão ......................................... 60 
Produção • Politécnica • Cubatão ... .. .... . 60 
Química • Politécnica - Cubatão ..... ....... 60 

FISICA 
IF • diurno ........................................ 130 
IF • noturno ...................................... 130 
São Carlos . . .. . .. . .. .. . ... .. . .. . .. .. . . .. . . . . . . . .. . 40 

GEOFÍSICA 
integral .. . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. .. .. . .. . . .. .. .. . . . .. . . 20 

GEOLOGIA 
integral . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . .. . . .. . .. . . . 50 

MATEMÁTICA 
São Carlos ... .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 40 
IME - diurno . .. . . . . . . . . . .. .. .... .. .. .. . . . . .. . .. . 74 
IME • diurno (Licenciatura) .................. 50 
IME - noturno (Licenciatura) ................ 100 

METEOROLOGIA 
integral . ..... ... .. .. ... .. . .. . . . .. ....... .... ... . ... 20 

QlÍMICA 
Ribeirão Preto .. .. .... .. ... .. . . .. .. ..... .. ... . .. . . 40 
São Carlos .. .. .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . .. .. .. . . . . .. . . 40 
IQ .................................................. 60 
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
S. Paulo • integral ..... ..... .... ................. 60 
S. Paulo • noturno . . . . . ... ..... ... .............. 60 
Ribeirão Pre10 . . . .... . .. . . . ..................... .. 40 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS • Mod. Médica 
Paulista de Medicina - MEC ........... ...... 20 
USP (Ribeirão Preto) .. .. .. . ..... ...... .. . . .. .. . 20 

ECONOMIA DOMÉSTICA 
ESALQ ............................................. 25 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
integral ........................................... 100 

ENFERMAGEM 
Paulista de Medicina • MEC ................. 80 
USP • S. Paulo .. .. ..... ..... .. . .... ... .. . ... 80 
USP - Ribeirão Preto ............... ........... 80 

ENGENHARIA AGRONÔMICA 
ESALQ .......................................... 200 

ENGENHARIA FLORESTAL 
ESALQ ............................................. 25 

FARMÁCIA-BIOQUÍMICA 
S. Paulo • integral ......................... .. .... 75 
S. Paulo • noturno ... .. .............. .......... . 60 
Ribeirão Preto . . . . ... . . . . .. .. .. .. .. .. .. . . . . . . . .. .. 50 

FISIOTERAPIA 
integral . ............ ... . . . . .. . ... .. .. ... . . . . . . . .. . .. 25 

FONOA UDIOLOGIA 
Paulista de Medicina - MEC . .. .. . . . . . . . .. . . 25 
USP ................................................ 15 

MEDICINA 
Paulista de Medicina - MEC ................ 100 
Santa Casa ........................................ 100 
USP - Ribeirão Preto ........... ........ ....... 80 
USP • São Paulo ............................. . n 

MEDICINA VETERl'iÁRIA 
integral .. .. .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. 80 

UTRIÇÃO 
integral . .... . . . . . .. ...... . .... .... .... .... .. . . . . ... 40 

ODO TOLOGIA 
Ribeirão Preto . . .. . .. . . .. . ... ............... .. .... 80 
Bauru ..... ..................................... , .... 50 
S. Paulo - integral .... . . . ... .. .. .. .. ..... . . .. .... 83 
S. Paulo - noturno . . . .. .... .. .... .. . . .. . . . .. . ... 50 

ORTÓPTICA 
Paulista de Medicina - MEC ............... 10 

PSICOLOGIA 
Ribeirão Preto ................... ............ , ... 40 
S. Paulo ..................... ....................... 70 

TERAPIA OCUPACIONAL 
integral ................ .............. , .. . . . . . . . . . .. . 25 

ZOOTECNIA 
integral (Pirassununga) .. ....................... 20 
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REITORIA 
llc,oluclo 3.+49, de 1. º•7•88 

Esa,.bd«e normas e c/ispék sobre as diJciplirw 
e rr:speccivos programas e paos pan o Concurso 
Vcscibulu de 1989 na Univenidade de Slo Pau­
lo e da oucras provid~ncw 

D H11t 0 r d1 Un1v1r1 i d1do da Slo P1ul a , us an do de 
su1s 1tr1bu l ,811 ltg1l1 , • dl • c ordo coa o deliber ado 
pe ld Conselho dt En1 i no, P■squ1•• • Ex t ■n,Jo d• Strv iço , 
• Co■u nl dad t, •• 511110 rt1l i ••d• 1 1~ dt j unho dt 
1988, R E SOL Y E! 

Artigo 1Q - O Concur s o Ves t i bul ar consi,t• na 
1v1 ll 1, 10 dos conhec l ■entos co■uns • • dl • 1r11s íor••• dt 
1duc1,so do ■nslno íund1■1nt1 l • da •p t l dlo lntel1ctu1l 
do candidato p1 r1 11tudo superior . 

Art igo 20 - O Concurso V1s t 1bular e,ta , a abttto 
101 que houve r •• conc luldo ou 11t1 ) 1• •• via s dt 
concluir o curso de segundo gr1u ou 1qulv1 l 1nt1 ou . 
a i nda , cu r sos r1conh1c idos c o■o d ■ g r •~ ■t d i o , btM coao 
101 part1dor1s da d i p lo■a de con c lusl o dt cur so s upe r ior 
ofic i al ou r 1c onh1ci do , d 1v id1■1nt e r1;istr1do . 

Attlgo 3Q - A aoa ls slo i Un i v1 r11 01d1 •••• feita 
~ed i1nt1 processo c l 111 l f i c1 tb ri 01 com o 1pr ov1i t1ment0 
do s c1ndlda to1 •t• o l i alt1 d• •••;•• f ix adas pa ra o< 
d ív1r1 01 t ur101 . 

Par~g r afo un i to 
re1 li11do •• du•s f•ses . 

Artigo_ •o ~ e~ tod a s is c1rre1r11, ••ceto "~s l c1 , 
1 pr1•1 l ra f111 11 r 1 c onstl tul d1 da prov11 d1 
conhecia1n los g1,1 i 1, sob • fo r•• de le ste, do •"lt i pla 

••colha , entendendo••• 
conjunto de dl1ciplln11 
ob rig1to,10 do ens ino 
E,t,angelra . 

Por conh1c1•1nto1 g1r1i1 • o 
que con1tltu1• o núcleo co• u• 

da 2a grau , e•ceto Llngu1 

110 • Sit i o con•oc1do1 P••• • segundo f ••• • 01 
c1ndld1to1 •• lhor cl 1tslílc1do1 , •• núatro Igua l • 2 , 5 
v1z11 o nú■1ro d• v1g11 of1 r1cld11 por c1rr1 i r1 • que 
tenha• d1aonstrado u• nl••l •lnlao d• conh1cl•1n to , 
,1pre11nt1do , na prl••I•• r111 , ptlo acerto d• ptlo 
••nos 30\ (trinta por ctntoJ do• t11t11 propostos, qu1 
11,10 ro,au l ados co• S ( c inco> altern1t l••• · 

12V • P1r1 os c1ndl d1 t os • car , 1lrt da "~•lca • 11 . 
rase co~sl,tlr• da pro•• 11pecl1l de aptldlo , que 
11l1cloh1r • , pata• 21 í11a, 01 50 c andld1tos ••lho, 
cluslílc1do1 . 

j3Q Ob11r•1do o crit6rlo estabtltcldo no, 
pa r•gr1f o1 1nt1r l or11 , ocorrendo ■apa t ■ na últi•• 
colocaclo corr11pondant1 1 cada c 1r ~■ i r 1 , serio 
ad■ it l do,, P••• • 1egund1 í••• • todos 01 candld1to, 
nuu cond i ,10 . 

Artigo SQ A segundo f•$e con1t1tuir•••·• de 
p r o va s , u•• por dlsclplin1 1 de n1 l u r 121 1n1litico 
uposl t I• • . 

110 • A p rova do Po,tugul, •••• Igual P• •• todo ■ 
os cu rsos 1 \1r• p110 2 . 

120 A pr ova da Portugui, co n1t1r• dt du• • p•rte, : 

• > ver ,ando sobre Gr•••tlco • Li teratura t 
b J Red•çlo . 

130- A nol1 dl pro•• da Portugul s sar• • a6dla 
ponderada da nota d1 Gr•••tic1 • Li t1 r 1tur1 1 com p110 
1/3 e• nota de Reda,10, co• pe10 213 . 

l~O - Pira •• out • • • disc ipli na, 11rlo oíer1cldo1 
dois tipos da pro•• : nlv t l 1 • nl•el 2 , qu1 cobrit lo 
todo o prog•••• • dlí er lndo quanto • dificuld1dt e 
co■p luld1de . 

ISO Os pe1os das pro••• ·11 rlo : 1 para •• pro• •• 
de nl••l 1 • 2 para•• pro••• dt nl •tl 2 . 

160 P1r1 fi n, da cl 11 ,lf ica,10 n11 • •g•• soa1nt1 
•••lo con1iderado1 01 c1ndid1tos que tinha• obtido n1 21 
f111, pil o ■enos not a 3,0 n1 11cal1 d1 zero a d11 na 
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dl1clp l 1na Por tugul1 , • • alndo , e■ out,11 dl1clplln11 , 
confot■e o disposto n• re11,10 ab1l•o : 

a} " • te••tlc• nas ••e11 
Tecnolog l 1 • nos 
Econoa i a , Ci lncia1 
Atu1 r l1is 1 1xc1 lo 
(Rlbtlrlo Ptetol1 

dt Cllncl11 E•atas e 
Curso, dt Rd■lnl1tr1,10 , 

Con t •b•I• t Cllnclas 
no curso da Qul■lca 

b J Qulal c a - n1 curso d• Oul■ ic1 (Rlb1irlo Pr ■ toJ1 
c J Blologl1 • na •r•• de Cllnci1s Blolôplc11 1 , 
dl Qul ■ic1 1 Biologl1 no curso dt F1r■,cl1• 

Bioqula l ca (Slo P1ul o I Rlbelrlo PretoJ 1 
•> Hl1tô rl 1 -na •r•• dt Hu■anldades , ••cato paro os 

cu , 101 d■ Ada1nl1tra,10 , Eca no■l1 , Cllncios 
Cont•b• I • 1 Ct lnclas Atu•tlais ; 

fJ G1og,1fia o Hi 1t6rl1 J no c ur so de Geografia . 

f7Q Str l o r11 liza d11 1 n1 11gund1 f111 1 prov11 
11pecl1 i s de aptl dlo pa r a Artos Clnic11, Art11 
Pl•st ic •• • Arqultetura • Educaçlo Fl s l c1 , qu1 nlo ' t•~lo 
coratar 1 l i ■ lnat'6ri o , •11 cl111lf l c1t6rl o . 

18V • 51 , conclulda a s1gunda f•••• oco rrer e■pat1 
na últia1 colocaç1o corr11pond1nl1 1 c ada cu r. 10 1 

p r 1v1l1c1rlo , 1uc11s i v1111nt1 , para efeito •• 
cl uolf l caçlo, .•, notas 1trlbuld11 nas dlscipllnu dt : 

1 ) Portuguh 
b l n1(1} outra<,> dlsclpllna(sJ •• que 11 • •l g• noto 

fftiniMI , 

A, t I go 
Unl•1rs i d1dt 
• cargo d1 
FUVEST. 

60 • A r11 ll za,10 do Concurso Vestibular da 
da Slo Poulo , cotr11pond1nt1 1 1989, ficar• 

Fu•d1,10 Un l•1r1 1t, , l1 p1r1 o Vestlbul1r -

Pa ,,gr1ro ~n i co 
r11pon1•bllldad1 dt 
ant1c ■dlncl1, as d1t•• 
• bea 11s l a todas 
Concurso V11tlbular . 

l FUVEST c1b1 r• 1 
d ivulga r, coa I n1c1116rla 

• loc1l1 de r1ellza,10 dos pro••• 
e• ln íor•1,811 r1l1clon•d•s ao 

Ar tigo 70 • A in1c,1 ,10 10 Concurso Vestibu l ar 
•••• feita ••d l a~te 1p ,11enta, 10 , pai o c1ndid1to , do 
orlg l n•l dt 1u1 C6dula de ld■ntld•de . 

Po,,g,aío Onico No ato d1 ln1cr1 ,10 , 01 
c1ndidatos n1scldos • parti, dt 01 de jantlro dt 1973 
deveria 1p r111nt1r 1t11 t 1do que coaprov1 1 conclu1lo d1 
21 16rl1 do 2V grou . 

Ar tigo 8g • No a to da ln1cr•••r- 11 ao Concurso 
Vesti bul a r o c and idato opta , , : 

• > P• l• ca, , 1 l r• • qu1 d111j 1 , e d1dlcar 1 
b) dentro 01 c1 r r1ir1 11colhid1 , pe l o s cursos•• -u• 

pretenda 1ngr111 1r , ob1d1ci d1 a oro1• 01 
p r 1f1rlnc i 1 ; 

c) pe l o c u rso diurno ou noturno, 11 e nt re suas 
pr1fe r l nc11s i ncluir••• 1st1b1 l ■c i~ent0 quo 
mint1n h1 01 dois turno1 1 

dl polo e•••• oo lnglls ou Fr1ncls . 

P1 r Ag r 1fo ~ni c o 1xpr1111■1nt1 vedado 10 
candidato 1f1tu1r •ais de u■a in ,c r içlo 10 Concurso 
Vestibula r, sob pen, dt ll t l ll 1nu l 1d11 toda,.-

Ar tigo Sg -
FUVEST, depo l , oo 
Consel ho dt Ensino, 
Coaunld•de . 

A ta xa 01 in1criçl o 11rá f1-1d1 p1 l 1 
ou•ida • CI•• •• da Gr1due,10 do 

P11qui11 1 Ext1n1lo dt S1rviço1 ~ 

Atllgo 10 • O• resultados do Concurso V11tlbul1r 
110 •• l i dos , ap1n11 , para o porlodo l et l•o • que •• 
ref1r1 , i111dl1 t1m1nt1 1ub11QU1nte • tua r 11 li zaçlo , nlo 
sendo n1ce•••r11 a gua r do da docu•enta,10 dos candld1to1 
por P•••o superior 10 l6r■lno do resp■ct l•o perlodo 
leti•o . 

Artigo ,, - A, vaga, po r ventura r1111n11c1nt1, 
ap61 • chaa ad1 da todo, o, optant11 pod1rlo ••• 
p ro1nch l d11 por r eop,10, ou atd l 1nt1 • r11llza,10 da u~ 
2g V11tlbula r , • julzo do CEPE , 1b1rta 101 candidatos 
nlo aatriculado& . 

Ar tigo 
cla11ificado1 , 
USP , dep ■nder • , 

1 ) prova d• 
a , t i go 
•Ias J l 

12 A ■1trlcul1 do, c1ndidatos 
p1r1 1d•i11lo aos Curso, de Gt adu1çlo da 
n1c11s1 ri 1■1nt1 , da 1pr1s1nt1çlo de : 
conclu1lo d ■ u~ dos cursos r1ferldo1 no 

29 • r11p1c t l•o h i 1tôrlco 1sco l 1 r ldu11 

b} c6 dula de i don ti dadt ( du1s •i as >, 
e) du11 fotos 3X~ 1 d1tad11 1 co• ■1 no 1 d• UM a no. 



• • 
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110 • A 1ntrtg1 dos oocumtnto, mtn c 1on1dos n,, 
1 l ln•11 1 ) t b ) dtslt 1rt1g0 dt v ■ r• ser 1co~p1nnad1 da 
1pr111 nt 1çlo do rt1p•cl1vo or1g1n1 l. 

120 • A m1trlcul 1 f ■ il • por orocur,ç i o dtv1ri ,er 
conf1r~101 p11so1 l a1nt1 pelo c 1ndid1to , em d1t1 1 11 r 
f1~1d1 no C1 l 1no • r10 Esco lar d1 Un1v•rs1d1d1 d• sio 
Paut o c o~t aspondanta 1 1989 

Ar tigo 13 • O c 1nd1d1to qu• , danlro do pr az o 
d1 1t1n1do j a1trlcu l 1 , nl o coapl1t1r prova 1x1gld1 
pe l o arti go 12 nl o podtr1 •1tr1 cul 1 r•s• na USP , n•~ 
ter i a qu 1 l Qu1r af1c•c i 1 1s not,s ou I cl1ss1f1c1çlo Qu■ 
l ht ho u~•r•• 11do 1tr1buid1s n11 prov as do Concurso 
Vestibu l ar . 

~- • • gr afo único · Nlo li ldMiti,. , I M h1pó) a ,1 
1 l gua1 , a1 trlcul1 condic l on1l . 

Artig o 14 t ••p r 1111■1 n t1 v1 01d1 , •• qu1lqu1 r 
hl pôt 1 11 , a pa,au t a dt ~,g11 e ntr• c 1nd1d1to1 
c l 111 lf i c 1do 1 no Conc ur , o V11 ti bu l 1r • b ■• 111 i~ • • 
Qul l Qut t pt tlodo l1tlv0 •••11tr 1 l, 11 nd1 qut 1t tr1t 1 d■ 
c ur101 Di urno I Noturno da••••• Unidadt Univ 1 r 1it ~r11 . 

Ar tigo 15 - O a luno li a1trl cu l1do •• Curso d1 
USP t qu• , •• vi rt ude da ap rovaç l o no Concurso 
Vestibul ar a QUI se r1f1ra 1st1 Roso l uçlo , 1f•tu1 
• atr l cula • • novo Curso d11t1 MtlMI Unlvtr1id1d1 1 s•ri 
1ut o• 1 tlc1• 1 nt1 consld1r1do d1s ist1nt1 do 1nt1r 10, , 
sondo v1d 1d1 1 ,11liz1çl o 1 IMult l n11 do 111bo, . 

110 - Sa o aluno i • 11t iv 1 , r11 liz 1ndo ••is do u11 
c urso ne USP , 1 •1 tricul 1 no novo iMplica I d11i1tinc11 
autoal t i ca Oos d1 111 1, . 

12 0 • Nl o 11 r à p1ra1t id 1 a e at ricul • 10 a luno qut 
ing r111a r no • •••o Curso que j à v inha rt1 l1z1n do na 
••••• Unid 1d1 1 ••c1tu 1do1 os c as os de alunos qu1 
pr1 t 1 nd 1• aud 1nç1 d1 turno . 

Artigo 16 • Const1tu111 o Concurso V11t1bul1r d• 
1989 11 dlscJp lln11 d1 H1t1••t lc1, Fl, lc 1 , Ou 1M1c1 , 
l i o log i 1 , Portuguls , Hlstórl1 , G1og r1fi1 1 uMa L1ngua 
Es tr 1ng1lr 1 (lng le, ou Fr 1ncl1 ) 

110 Nlo h1v1r• qu1st81s do Lingu1 E11 , , ng1 1ra 
n11 prov• s da 1, ( 1 11 

120 O, prog • •••s da, dlsclptln•• • qu1 •• 
r1ít r1 a 1t1 a rt igo slo os con1t 1nt11 da ra l aç l o 1nt• • • 
qua f i e i fazendo p1 rt 1 d11\1 R11o luçlo . 

OI 
Artigo 17 • 

••gu ín tts peso, , 
Sl o atnbuldos , p1r1, s1gund1 í11 1 

• • r1 l1ç l o • c 1d 1 uMa das •r111 do 

conht c1 ■1 nto , con1ld•rad11 11 d1v•r 111 c1 rr 1 ir 11 qut 11 
int •g r1• : 

l• AREAS DE Cl t HCI AS EXATAS E TECNOLOGIA . ) 

bl 
c l 

dl 

1 ) 
f) 

g ) 

nl 
il 

j) 

k) 

\) 

Eng1nh 1r1a Ci vil , Engtnh1 ri 1 de El1tr1c1dade 
Eng1nha r 11 Nacln1c1 , Enge nharia Me c l n 1c • 
ha b ilit açlo Autoe1çlo • 51st1•a1 , Enganh1r11 
"• t 1 lúrg ic1 , Engenharia d■ N1n11 , Engt~h1,i1 
N1v1 l, Engtnh1 ri1 dl Produçlo t Eng1 nh1 rl 1 
Dulffl1 C1 <Slo P1ulo l, Matt11àt ic1 , H1 t t11• tlc • 
Ap llc 1d1 Est1tlstlc1 (81ch1rt l 1do1 Sl o 
Paulo) • 81cn1 r 1 l 1do lffl Cilnc111 do 
Co11put1ç l o (Slo P1ulol 1 
Enga nh 1ri1 Civil (S lo C1r l o1 l1 
Eng1nh arl 1 El•trlc1, Eng1nh1ri1 Mt clnic1 
Engtnh1 ri 1 d1 Produçlo H1cl nic1 <Sl o C1 rlosl1 
Eng1nh 1 ri 1 d1 Co~put 1ç l o , Engenha ri a de Produçlo 
t Eng1nh1r i 1 Oui•ic a C(uba tJo) ; 
G1 ofl1ic1 t Hetto rolog i a ; 
81ch1 r t l ado t LJc t ncl 1tur1 tll H1t1•lt 1c1 (Sl o 
C1 rlo1l; 
81ch1 r1 l 1do IM Cllnci11 dt Co■pu t1ç lo (S l o 
Car l os ); 
Lic1nc11tur• lffl M1t1mlti c1 (S l o Paulo) ; 
8 1cn1ra l 1do t Lic1nci 1 tur1 1m Físic a (Sl o Pauto 
• Slo C1 rlo s ); 
Ga o \ ogi1 : 

PifCl Rl 10 1 1 

Ha t 1dtic 1 . . . . , .... , . . . . 2 
Fl<1c1 . ... . ....... . . . . , . 2 
Dul11 l c1 ........ .. . . . . . . . 2 
Bio\ og11 . . . . . . . . . . . 1 
Po rtuguts ......... , . . .. . . . . . . . 2 
lng\ ls ou F,1ncts .......... . 1 
Hlstb,11 ......... ,. . . . . . . . 1 
G1ograf i a . ..... . .. . .. ....... . 

Dul•lc1 
Pa ulo) 
Dul•lco 
Pre to ) : 

l 1ch1 r 1 l 1do , Llc1nci1tura I Dul•ico ISl o 
1 Dul11ic1 81ch1 r1 l 1do <Slo C1 rl os l; 

B1c h1 r t l 1do I Lic1ncl a tur 1 (Rlbolr l o 
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li 

bl 

c l 

d ) . ) 
f) 

g ) 
h) 

1) 

1> 
k) 

l > 
m) 
n) 

o) 
p ) 

q) 

r ) 

ll 

ul 

v) 

Qlglp\l nu ............. , .. . . f.u.il 

l'l1l•11llit1 ., ... . . .. . .. ,. ...... .. 2 
F!slc1 . . . . . . . . . • .. . . . .. . 2 
Dul11\c1 . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 2 
81 0\0911 .• •• '.. . . • 2 
Portuguh . . . . . . . . . . . . 2 
lngl l1 ou Fr ,ncl, .. ... . . .. .... 1 
H11t6r1 a .....•. ~ .. ... . 
Gtogr,r11 . .. . .. . . 

AREA DE CltNCI RS BIOLóGICAS 

Ci lnc i 11 B1ológ1 c 11 B1ch1 r1 l 1do • Lictnc11tur1 
(Slo P•ulol ; 
Cilnc11, B1olbglc1, B1 ch1r •l 1do I Llc1nci 1 tur1 
(Rlb1irlo Pr eto); 
H1dlc1 "1 (51o P1ulol , H1d lc1n1 ( R1b1l r l o Preto) 
1 C1lnc111 Bio\ 6g1c11•Mod1 li d1d1 N.dic1 ( Rib1ir l o 

• 
Pr et o), 
E.n í1r1111g■ 111 

L1cenc1 1 tu r, 
F111ot1r1p11; 
Fono 1ud1olog1, , 

Obst1trtc1a 
<S ao Paulo ); 

ltrap\1 Ocup 1c 1on1l , 
Nut riçlo, 
N•d 1c1n1 V1t1rin , rí 1 ; 
Zool1cni1, 
Odonto l og11 ( Slo P1u l ol1 
Odontolog i • (Bauru) ; 
Ooo ntolog11 ( R1bo ir lo Prelo ); 
Engtnh1 r 1a Agronõ~ica, 
Eng1nh1r11 F l or ■ st• l; 

F1 r~i c11•B1 oqul~ic1 (Slo P1u lo); 

F1r•àcl1-B1oqul,01c1 <Ribolr l o Prt tol : 

D11c1el1n1s f..!.u.!. 
lhtl11H IC I . • . • . . • • • • . • 2 
Fi11c1 . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Dul011 c1 . , . . . . . . . . . . . . .. 2 
81o l og11 ... .. .... .... , 2 
Porlugui, . . .. .. . .. . . . . . .. 2 
lng l ls ou Froncls. ., ...... .... , 
Historio . . . . ............ . 
G1ograf11 

E"f1 r ■1g1 m • 81cn1 r 1 \ 1do (R1b1i r l o Preto!: 

01 IClAl 1ntt 

H1t11nitlc1 
F \ 11 e 1 

Ou i 111 c 1 

8 10\09 11 

Po r \ugut, 
lngl h ou 
Htst6rtl 
G1ogrof1a 

Fra" cls . 

r111u1H1 c 1 
Fl SICI 
Du i11 i co 
81o l ogi1 
Po ri uguls . 
l ng l ls ou Fr , nc ls 
H11t6 r 11 
G1ogr1f11 

Educ1çlo Fi <1 c 1 

Olsc1plln u 

N1t ■11it1 c 1 

Fl11c1 
Q\.1111ftl CI 

B10\og1 1 
Por tuguh . 

Lic 1nci 1lur 1 
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Artigo 18 - E1t1 R11oluçlo 1nt•••• •~ vlgor no 
d1l1 dt 1u1 publlcoçlo 1 r1vogodo1 •• dl1po1l,811 •• 
cont,.,io. 

PROGRANAS A QUE SE REFER~ O PARAGRAFO zg DO ARTIGO 16 
DA RESOLUÇXO NG 3 . ◄◄9 , DE 19-07-88 

n1t11àtic1 

1 - Conjuntos nuMtr l cos . 

1 . 1. NUa1ro, n1tu r1l1 • nUa1 r01 i nte iros : lndu,10 
finito, d iv l1lbllldod1 , •••i•o divisor co■u• • •lnl•o 
Múltiplo coMu•, d ■ coMposiçlo •• rotora, p•l•o• . 
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1. 2 . Nuae r os r~c1on1ts • no,so 1l1aentar de nu•1ro1 
r11 i1: op1r1çD11 e propried1d11 1 r1l1ç l o da ord1e, 
v1lor abso luto, d111gu1ld1de1 . 
1 3 . Núaaras coapl1•01 rtpr111n laçlo • oper1ç811 n1s 
fore1, 1lgébr1c1 • trigono••tr1c1, raiies d1 unidad e 
1. ◄. S1qUincio1, progr111811 orl lattleo,, progr,11811 
g1o•tt ,ico1, noçlo dt ll ■ lt1 deu•• 11qUlncla, noç81s 
d• 1trl1 • conv■ rglncl o , 10M1 dÍ 1• r 1e g1o•tl ric 1, 
r 1pr111nta,10 deci••l dl u• n U•tro r11l . 

2 - Pol1n&•lo1 . 

2.i . Polln&■ios conc11to, grau • 
fund1e1nt1i1, op1r1ç811, divi1Jo d• u• 
u■ b 1n6■ 10 da for■a lx-1 ). 

3 • Equoç81s 1tgtbr1co1 . 

propri.tdad■ s 

po l1n&■io po r 

3 1 Equ1çe11 
•ultlplic1doaa 
■quoçlo 

olgtbrlcos· aeflni çlo, cone1lto d• r11t, 
d• r 1 1111 NU•1ro d• r11 1e1 dl uM1 

3 2 Ra l oçlo 1ntr1 cotf i citn t ■ s • ••l11s . 
•ult1pl11, r 1c1 on1i1 , re1 11 1 co■plea11 . 

◄ . I Probleaos de cont•o•• 
~ 2 . Arr 1n101, peraut1ç&11 • coabln1,e1, . 
◄ 3 81nba10 de Newton 

Ral u, 

1 4 Proboblll dad11 : noçlo I d l 1t •lbul çlo dt 
probob ll 1dade1 , p,obobllldod, cond1clono l • • •■nto • 
1 nd1p1nd t n t 11 . 

◄ .5 NoçGtl de 11l1tl1tlco dl1tribulçlo do fr1gUlncl 1 
<•t di1 • •■ di ono l; ••dld1, de d l sp1 r1Jo (v1rl lnc l • 1 
duvlo podrlol . 

S • Si,l ■e1s l1ne1 r1, . 

5 1 Slst ■Mos lint1re1 . r11o l uçlo • dl1cu11lo 
5.2 . N1trlra, : opar oçe11 t opllcoç811 • 1l1t1■11 
llnuru . 
5.3 D111,a1n on •1 proprl1dod11 . Sl,t•••• d ■ Cr••• • · 

6 G■ oa■ t•i• ona t ltic1 

6 Ut1l11oçlo de coordtn•d•• eo rt111ono1 po ro 
r11oluç l o de probl•••• geo•tlricos 1l•pl11 na r it o 1 
no plano 
6 . 2 . R■p r tsantoçlo ono llt 1co de lugar,, g1oatt rlco1 : 
r1l1t, círcunf1rlnci11 • d ■•1i1 c6nic11 1 regiB11 
1i ■p l11 Po1l~811 r1 l 1t1 v11 
6 .3 . D1stlnc11 C1n l r1 do1, pontos e d ■ ponto retal, 
p1,01nd1cul1ri1■0 1 •r111 

7 • Funç8u . 

7 1 Noçlo d1 funçlo Gr•f1cos . Funç811 crescentt1 e 
funçb1 1 dtc rescent11 N~•i•os e ~in1~os . 
7.2 Funç81, lln11 , 1s, 1f lns • qu ad rltlcos 
7.3 Coaposi çlo I lnvtr1lo da fun ç8•• · 
7.1 Noçlo de llalt ■ • continuidade . 
7 S Funçe■ s ■ •ponancl•I• 1 l ogorlt•1 co1 
Propr\ ■d1du 
7 6 Equ1ç811 e in1guoç811 1xpon1nclo11 • 
l ogorlt•lcu 

e • Trlgonoaatrl• 

8 . 1. Arco,• lngulo, : Mtdldo, t a l oç811 ■n t r t 1rco1 . 
8 2 . Funçe,, trl gono•ttrlc11 : p1rlodlcldod1 , c•lculo 
doa v1lor11 •• ! , ~ t ~ , g r ,rlco,. Rrc11n • orclg . 

6 ◄ 3 
8 .3 . Fór•ul11 d■ odlçlo , ,ubtroçlo , dupl lcoçlo • 
bl111cçlo d■ 1rco1. Tran1for•1ç811 dt 10•• • dt 
funç811 t rl gono•tt rlca1 IM produto, : 
8 . ◄ Equoç811 • ln1quoç811 trl gonoattric11 . 
8 S Lei, do• 11no1 1 do• co-11no1 . R11oluçlo d• 
tr l l ngu los 

9 - G■o-■ trio 

9 Flgu••• g10Mitrlco1 plon11 : ,1to1, po,1ltll1ao , 
p1rp1nd i cul1ri1ao, •••i -rel11 , s1g~1nto1 1 lngulos, 
po ligono1 , cifcunf1rlnci1 1 c irculo . 
9 . 2 R1loçB11 •ttrlc•• no, trllngulo1 , pollgonos , 
polloono, r1gul1r1,, clrcunf ertncl • t circulo . 
9 . 3 . A r ■•• de pollgono1 , circulo,• p1rt11 do circulo 
9 . 1 . Flgur•• g1a•tt rlc1, 11poclol1 : r ■ t• • 1 plano, , 
p1r1 l 1 lilMO, perp1ndlculor l 1•0 , l ng~lo1 dltdrlco, 1 
poli6dricos, poli1d r o1 , poliedros ragul1r11 . 
9 . 5 Pri1e11, plrl•i d11 , cilindro, , con11 • 
r 11p1ct lvo, troncos: c il culo de à r111 • vol u~•• 
9 . 6 Eaft r o, 1up1 rflel 1 11ftr1c1 • p1rt 11 do 11f e ro : 
c• lculo d ■ •r••• • voluM11 
9 7. S•••lhonç o • h0Mot 1ti1 dt f1gu r 1, pl anos : o caso 
p1rtLculor do •••■ l honço de l• l lngu loa. S■atlhtnç• 1 
h0Mot1t i 1 dt f l gu r 11 11ptcl ol1 : roz811 entre 
coaprla1nto , âre11 • vo l u••• · 
9 , 8 . Con1truç811 g■oMtttlCII CO~ rtgu1 1 COMPOIIO , 
9 9 . Sacçe,, ce~!c•• · 
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10 • Noç011 de C•Lculo . 

10.1 . O 1 l gn lflc1do dl d1,lv1d1 : taxo de v1,l1ç l o, 
,111 t1ng1nt1 1 v1locld1d1 c,Lculo do d1, lv1d1 do 
1lgua11 funç811 1 l1•■ n t 1 r11 . 

10 .2 . 01,lvad11 , con1 t,uçlo • lnt1,p,1~1çlo do 
g,.f l co1 , p,obl1aa1 1lapl11 de •••l•o• 1 alnlao1 . 
10 . 3 . O 1lgnl flc1do da lnt1g, 1l . 
10 . ~ . A ,1l 1ç lo 1n t,1 1 l nt1g,1L 1 1 D1,lvad1 . 
c, t culo do lnt1g , 1l do 1lgu■1 1 funç811 1 l 1a1nt1,11 . 
10 . 5 . Algun s ••••p ios 1lapl11 d• utlllz1çlo do 
lnt1gra l 1 no c•tculo do••••• 1 volu••• · 

lli.!.a 

As p•ov11 de Fl 1 lc1 p,ocu,1,lo 1v1 tl 1 , 1 
coapr11n1lo que 01 c1ndid1to1 ti• dos t6pico, do 
pragr••• 1 1u1 c 1p1cid1dt d1 a1nipul1 r 01 conc1ito1 
fund1■1n t 1 i1 1p l i c1ndo-01 pr1f1r1nc i1l•1nt1 a c1101 
concr1to1 r1l 1cion1do1 co~ r1sult1dos de • •p t rilncias 
de l1bo,1tOrlo ou de sltu1ç01s de vid a cotldl 1na . 
Pracurar - 11 -à valoritar I c1p1cld1d1 dt raclocin i o dos 
c1nd l d1 to1 1vlt1ndo- 11 1 1xlglncl1 dl 11apl1s 
•••orl,1çlo de f6••ula1 . O candidato d1v1rl conhece r 
01 1sp1cto1 fund a■tntais do progr1a1 t1ndo ,noçDts dt 
coao st proc1111M 11 ■1did11 das gr1nd1211 fi1ic11 
1nv o lvid 11 . D1v1ri conh1c1r 11 unid1d11 do Si1t1a11 
l nt1rn1cion1l CSI) dt uso corr1nt1 no pais bt• co~o 1 1 
di•1n1 D11 das g r1nd121s utlli11d11 . 

No r11oluçJo da• qu11t811 poderio 11r 1xlgida, 
•an i pul1çD1 1 M1t1•itic11 1 construçJo ■ int1rpr1t1çJ0 
d• g ,Ulco, . 

Heclnlca 

• C lnod tl ca . 

1. 1 . V1toci d1d1 11ca l1r a6dl1 • v1locldad1 1sca l1r 
l n1tantl n11. 
1 . 2 . Ac1l1 r1ç l o 11calar M6dla 1cel1r1çlo 01cal1r 
i nslo nt ln11 . 
1 . 3 . R1pro11ntaçlo g • lfi ca, ,., lunçJo do ltMpo do 
daslo c 1■1nto, v1locid1d1 1 ac1l1r1,10 deu• corpo . 

1 . ~ . V1 locldad1 1 1c1l1•1çlo v1torl1l a6dl 1 
veloc i dade 1 1cel1 r1,10 vetori a l in1t1ntln1a • 1u11 
,1p,111nt1ç011 g•lllc11 . 
1 . S .01 ■ov l ■ento1 uni f or•• 1 unifor■1a1nt1 var iado, . 
Hovla1nlo1 , 1t llln10 1 1 cu,vllln101 . 
1 . 6 . Hovl ■1 nto1 clrcul1 r I unlfora1 : 
1ngu l a r, p1,lodo, fr1qUlncl 1 . Ac1l1r 1çlo no••• l • 1u1 
,1l1çlo coa , v1locid1d1 1 o rolo 
1.7. Hovl ■onto h1ra&nlco 1lapl11 IHHSl . 
HHS 1 ■ovla1nto circula• unlfora1 . 
d1,loc1■1nto . V1locldad1 1 Ac1ler1çlo . 
d11loc1■ento e Acel1r1çJo nua HH5 . 

2 - Hovlaonto • • • Lo l, de Nowton. 

R1l1çlo onlrt 
Equtçlo do 

Releçlo tnt,e 

2.1 . Mov i~anto deu• corpo 10b a açlo de u■a força . 
2 .2. Re taçlo ■a t1■, tic1 entre a 1cal1r1çlo do corpo•• 
força que atua sobre 1le : ••••• in1rci1l . 
2 . 3 . Co■poa l çlo vetorl t l de forç a, que 1 tu1• 1ob•e u• 
co rpo . 
2 . ◄ . Lt l de 1çlo t rt aç l o . 
2 . 5 . Sl s lt•a• dt r1ferlncl1 R1f1,1nci1l1 ln1rc11l1 • 
nlo in1rci1i1 . 

3 - Gr1villçlo . 

3 . 1 . Poso de UM co,po . 
3 . 2 . Ac1ler1çlo da gravld1de . 
3 . 3.Equoçlo do •ovlaonto dt u• pro)6tll I pa rtir do 
11u1 de1 loc 1■en to1 horizontais e verticais . 
3 . ◄ . Ltl da 1 tr1çlo gr1vlt1clon1 l do Newton • 1u1 
vorl fi caflO 1 xp1rla1nl 1 l • 51,t1a1 Sol1r . 

~ Ou1nl ld1d1 de ■ovi■ento l ■o011nto l IUI 
con11r vaçl o . 

~ . 1 . IMpulso d• uaa fo,ç1 . 
~ . 2 . Quantidade de ■oviaento de u■a partlcu l a e deu• 
corpo ou 1 l 1 t1•1 dt p1rtlcut11 . 

◄ . 3 . Conce i to, vtto,lal, do IMpulso do u•• fo,ç• 1 
qu1ntid1de do aovl ■t nto dou• corpo . 
◄ . ~ . Le i d1 con1e ,v1çlo da qu1ntld1do de •••i•onlo do 
u• 1l 1teM1 l1ol 1do d• p1 rtlcul a 1 . 
◄ . 5 . C1ntro de aa,11 de u• 1l1lea1 1 aovla1nto do 
cent ro dt 1t1a111 . 

5 - lr 1b1lho e 1nergi1 cln6tlc1 . Energia pot1nci1l . 

5 . 1 . lr1b1l ho dt u•• fo r ç• con1t1nte . lntorpretaçla 
do gr,fico força v1 r 1u1 d 11 loc 1■ento. Tr aba lho de u■a 

forç a va ri • val co■o u•• 10~• d■ trabalhos 1l1■1nt 1 r1s . 
5 . 2 . O t r 1ba lho do forç a p110 : lr1j1t6rla ,etlllne1 . 
Tr1b1lho do força de r ta çJ o nor•1l . lrab1 lho do peso 
• • lr1)1t6rla qu1lqutr . 
5 . 3 . O T10,1M1 do t,ab1lho 1 1nergl1 cin,tlc1 
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5 . ~ . Noçlo do CIRPO dl 'º''º Forç , , con11rv1tlv•• 
Tr~balho da forç11 con11rv1tiv11 Energia pot1ncl1 l 
S . S . O T1o r1M1 da Cons1 rv1çlo da 1n1rg11 Mtcln1c1 
C110 do c1Mpo d1 força pe,o (conslanttl . 
S 6 . lrabalno da lorça r l 11tic1 e 11u c1lculo atra••• 
de in t1 rpr1t1çG11 no griíica , forç a versus 
dts loc a■tnto 

S 7 Tr aba lho da í orç, dt atrito 
5 . 8 . Potlnct l . 

6 - Estudo, l iq uido• 

6 . 1 Prtss lo de um liqui do 
6 . 2 . Var1eçJo d1 presslo nu• liqu i do em r epou,o 
6 3 Pr1nclp10 de Pascal . 
6 .~ Principio•• A,qulM1de1 , 

11 • Ttraologu 

7 • ltrMOIOQll 

7 . 1 . T1~p1r1t ur1 t Lt i zero da T ■ rmodinlmica . 
7 . 2 . lareõmatro, • 11c1l11 t1 r~o~6tric1s . 
7.3 C1lor co~o en1 r; i 1 •~ trln1ita 

7 . • . , 0ll1l1çlo t6r■lc1 . Conduçlo dt c 1 lor . 
7 . 5 . [alo• especifico dt 16lldo1 1 liquido, . 
7 . 6 . Leis dos 6111• Tr1n1fo,aaç011 i1obàr1c11 , 
l1ovolualtrlc11 • l1ot6rMlc11 . 
7 . 7 . Gl1 perfeito - Lti do1 91 1 1 1 p1rf1ito1 . 
7 , 8 . lrab1lho r1allz1do por g1s IM expan1lo . 
7 . 9 . C1lore, especifico, dos g111, 1 volu~• constante 
1 1 pr1,1Jo constante. 
7.10. R 1xp1rllncla dt Joule I o 10 p,lnclp10 do 
Ttr■od,nlalca 

111 • Opt l c11 1 Onda1 . 

8 - Roflexlo • forMaçlo de la1g1n, 

8 . 1 . Tr1jtt6rl1 do UM raio do lu, •~ ~,io hoaoglnto . 
8 . 2 . Luz• p1nu•bra . 
0 . 3 . Ltis d1 r1flexlo da luz t su1 vt,lflcaçlo 
upa,iaentat . 
8 . ~ . E1ptlho1 planos I o,16rlcos . 
8 . 5 . laag1n1 • e•I• • vl,tu1l1 . 

9 - R1f r1çlo e dl sp1 r 1lo da lui . 

9 . 1 . ftn&aeno da rtfraçlo . 
9 . 2 . Lei Snt ll • Ind ico de rtfraçJo 1b1olut o , 
r1 l1tivo . 
9 . 3 . R1v1 r1ibilld1d t dt ptrcur,o . 
9 . ◄. Lla in1 do f1ct, par1 l 1 l 1 , 
9 . 5 . Pr111u11 

10 - Le nt es I in1tru•1nto, ôptlcos . 

10 . 1 . Ltnt11 dtlg1d1s . 
10 . 2 . l•agen, r11l1 • v1rtu111 . 
10 . 3 . Equ1çlo das lont•• dolg1d11 
10 . ~ . Conv1,glnci1, de uM1 l 1nt 1 . Dioptr i a . 
10 . 5 . O olho huM1no . 
10 . 6 . ln1t ruaento1: •lcro,c6plo , ttluc6plo dt 
, ef l e xlo , lunetas t1r,11t,e1 e a1t ron8•i c11 , 
p,ojolo••• de l ■1g1n1 1 alquln1 fotogrlflc1 

11 - Put101 1 ond11 1 luz•••• · 

11 . 1 . P,op1g1çlo dt ua pul10 e• a1io1 unldla1n1 lon a11 , 
v1locld1d1 de propag1çlo . 
11 .2 . Sup1,po1lçlo do pul101 . 
11 . 3 . Rtf ltxlo I t,an1ai11lo . 
11 . • . Ond11 plana, • circulares : r1fl1x l o 1 r1fr1tlo , 
dlfr1çlo , lnt1rf1,tncl1 1 pot a riz1çlo . 
11 . S. Ond11 t1t1clonlrl11 . 
11 . 6 . [1,lter ondulatOrlo d1 luz. 
11 . 7 . [1,àl1r ondul1t6rlo do 10• . 
11 . 8 . Ou1 lid1d1 do 10a . 

IV Elet•lcld1de . 

12 El1lro1lltlc1 . 

12. 1 . C1rga 1t6lrlc1 1 suo con11,v1çlo . 
12 . 2 . Ltl do [ouloab . 
12 . 3 . lnduçlo 1l1tro1tltlc1 . 
12 . ~ . C1apo e l etro1tat lco . 
12 . 5 . A qu1nt l z1çlo da c1rg1 
12 . 6 . Poltnclal 1letrostltlco I dlf1,1nça d• 
pohnclet . 
12 . 7 . Unld1d1 do c1rga , ca•po • l•trico • do potencia l 
1161 ,1co. 

13 - Eno,gl1 n~ c1apo 1l6trlco t •0•1•1nto do c1rga, . 

13 . 1 . [orr1nl1 1l6t rl c1 . 
13 . 2. R11 l1t l ncl a • r11l1l lv ld1do ; v1,l1çlo coa • 
t1■p1r1tura . 

13 . 3. [on1erv1çlo dt 
13 . ~ . R1l1çlo 1ntre 
po\1nci1l 1pl l c1da . 

1n1r;i1 t for,a 1l1 tro-Motriz . 
correnta 1t•tric1 e d1f1r1nc1 dt 

Condutor,, oh~icos e nlo ohmicos 



13.5. Circuitos e di1s1p•çlo de anerol• e■ re1 i1tore1 . 
Pottncla elttrlca . 

14. Ceapo ••an,tlco. 

1 ◄ .1 . Ce■po ••an,tlco de corrente, • 1 ■11 . 
lnduç l o ••gn,tlc1 . 
1 ◄ .2. Lei dt A■p1r1 . 
1 ◄ . 3 . Co■po ■1gn,t l co deu■• corr1nt1 nu~ 
r1tlltn10 • soltn61dt . 

v,tor 

condutor 

1• . • · Forças ,tu,ntes sobre c•rgas 1l tt r lc11 
~ovi~•ntos •• c1 ■po1 aagntticos . 
1 ◄ .5 . Forças ••gnttlcas 1tu1nt1s 
et•tricos percor r idos por c orr•nte 
A■p1r1. 

•• condutor•• 
d1 f1n1çl o dt 

14 . 6 . Noçaos sobro proprl1d1d11 ■1gntl ic1s da 

15 lnduç l o 1l1tro■1gnéllc1 
llttro■ognttico . 

■1tt rl• 

r1dl1çlo 

15 . 1 . Corront, induz i da dtv ido 10 ■o v1 ■1nto r1 l1tlvo 
do c ondutor•• Caapos ••gntt ico1 
15 . 2 . Fluxo ••gn,t lco , lnduç l o t la t ro••gnt tico . 
15 .3. Stntido do cor r on te Induzida llei d t Ltntzl . 
15 . 4 . C 1■pos ■ogn t ticos e v1rl1çlo dt f luxo 1 ltl r ico 
INoçae1l . 

16 • N1didas 1l tl rlc a1 . 

16 . 1 . Principio dt f unciono■onto dt 
int1n1id1d1 de corr1nt1 1 di f 1renc1 d ■ 
r11i1t l nci1 

■1dldor11 dt 
potencial• dt 

.lllú&lu 

1 • Atlv1d1dt c11ntlflc 1 . 

1 . 1 . Ob1er v1çlo e d11crlçlo dt f1na■1no1 . 
1.2. lnt1 rpr1t1ç l o de ■od1l o 1 . 
1.3. l ■pr 1cl1lo dt ■tdld a s . 
1. 4 . A 1por1lhog1• bl slc1 ut i liz ada no labor1 t 6rlo de 
Oul■ lc a . 

2 • Sub1t l nclas pu ro s . 

2 . 1 . Oc orrlncl a n1 na tur11a 
2 . 2 . Pr oc11101 u1ual 1 dt pu rlflca,10 . 
2 . J . Sl ■bolo1 t f6r ■u la 1 na r1pr111n taçlo dt l\ 0■01 t 
■oltcul a1 . 
2 . ◄ . Rl otropi a . 
2 . S . N1111s 1 tõ■ ic11 • ■11 1 1 1 aalecular11 . 
2 . 6 . N~■t ro dt Rvog1dro l ■o ll . 

3 • Es t udo g1 r1 l do s ga s t s . 

3 .1. Pr11 1 l o 1 volu■1 1 
lltl d t Boyle, le i 

l1•p1r1tura I núM1ro dt •ol11 
dt Gay•Lu11ac, principio dt 

Avogadr ol . 
3 .2 Ni1tu r 11 ;110111 
Dalton) . 

pr111 l o porcltl 1111 dt 

4 • Estudo go r al dos liquido•• sOlldos 

4 . 1 Cor 1c l1r1zoç l o do estado liquido • do est ado 
s6l l do . 
4 . 2 . Presslo do vapor dt u■ liquido puro t dl u■a 
sotuç l o . 
4 . 3 . Tipos I soluça es . Soluça,, e letrol ltlcas I nlo 
eltlroll t lcas 
4,4 . Propriodad•• coligativas 
4 . S . Porc tntag1 ■, ■ol a r1dad1, ■olal1dadt t f roçlo 
■olar do soluça,, 
4 . 6 . D 11 tado coloida l I su a 111ocl1çl o 10 cotidiono . 

5 • Est ru t urados lt o■o , . 

5 . 1 . Pr6 ton1 1 1 l t tr on1 • nt utron. 
5.2. Nú■e r o a l Oalco, n ú■■ r o de~• ••• , isbtopo, . 
5 .3. Energia d• l on l zaçlo aflnldodt el1t r&n1 r• 
1l1tron1ga t l vld1d1 

6 • Tabela peri ódic a 

5 . 1 . Pos l ç l o dos 1 l 1a1nto, • • 
e,tru tu ra, t l1trõnlc1, . 

funçlo d t 

6 . 2 . Va r l aç l o dt proprl 1dad1, 10 
í1■ll la1 . 

longo dt p1 rlodo1 • 

7 • Li g1çlo qul•it1 . 

7 . 1 . Llg1ça11: cov1 l e nt1 , l&n,c~ , ■e tl llc a , por ponte 
de hi droglnl o , d t V1n do r W11 l1 . 
7 .2 . Na t ur e 11 dl tl g1çlo e proprl t dldl l d• • 
1ub1t lnc l a1 . 
7 . 3. Conf l guroç l o 11pacl a l t tipo de lig1çlo . 
7 . ~. Polaridade• 111i•e t r1 1 ■ol 1 cut1r. 

8 • At iça, , qut ■ica, . 

8 . 1 . Con11rvaçl o do il o■o, e d• c a rg as n• • r 11ça1s 
qut ■ IC II , 
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8 2 . Cllculo• e1t1qu1o•ttrlco1 : l 1 l1 
volu••trtc11 das r e1c&11 qut~ic as . 
a 3 F6r■ula1 1aplrlc11 lalnl~• s> 
aol1cul 1 r 11 

9 • C1nttlc1 Dul•ic1 . 

9 . 1. R1 1ça1 1 qul■lc a , 1 coli1a1, 1 f 1t lY11 . 

pond1 r 1 i1 1 

1 f6r■ul l l 

9 . 2 . V1 l ocld1d1 de r11çlo 1 1n1rg l 1 do 1t iv1çlo . 
9 . 3 . Vtlocidadt do u•• r , aç l o : 1f1lto do e1t1d o • • 
1gr1g1,10 , d1 conc1n t r1çlo, da pr11s l o, da t e•p1 r 1 tur1 
• do c1t 1 llsador . 

10 - En1rg1 1 nas ~• •ç81s qul■ 1c 1, . 

10 . 1 . A11ç ao 1 1xottr•ic11 1 1ndo tt r•lc11 . 
10 . 2 . Pr1nclp10 do con11rv1çlo dt 1n1 r gl 1 , Lt l do 
Ho,s, En1rgl 1 do llg1çlo . 
10 . 3 . Ent 1 lpla . 

11 • R1 1ç&1, r1v1rst v111 • a spec to , ;a r a i, . 

11. 1 . Sisteaa •• 1qulllbr1 0 . Con1t1nt1 dt 1qul llbrlo . 
11 . 2 . Sl1t1•1 co• r1aça1 s 1i•ultln111 . 
11 . 3 . Prlnc l o10 do Lt Ch1ttl l1 r . 

12 • R1 1ça11 r1v1r1lv1ls • l cl dos t b11e1 . 

12. 1 . 
12 2 . 
12 3 . 
12 . 4 

Conceitos dt Arrhenius, Br on,t ad I L1w i 1 . 
Força deu• Acida • deu~• b111 . 
R11ç bes entre •ctdos e b1 s11 . 
pH 01 soluça,, . 

13 . 1 Sol ub1l1d1d1, 1sp1ctos gor1l1 . 
13 2 Prod uto dt ,o lublli dadt . 

14 1 . Nú•tro dt oaidaçlo t r 11ça11 dt 6xido•reduçlo. 
1• . 2 . Rpllcaçlo da t1b1la do po t encl 1i1 dt o•l dtçlo e 
r1duçlo . Pilhas . 
14 . 3 . El1tr6li11 . Ltls do Fa r 1day . 
14 . 4 . El1tr6li11 do soluça, , aquo•• • • dt co■po1 to1 
lundldo1 . 

15 • Oul ■ lca d11cr1tlva . 

15 1 . Fe r ro, 1 lu■\nt o • coara. Obt 1nç l 0 . 
15 2 Co•poslçlo I prop rltd1de 1 d t li ga s a1 t l llc1s : 
aço , l1t1o I bronze . 

1S . 3 . El1• 1nt o, 1 lc1llno, t 1l c al l no•t1rro101 : 
proprl tdtd•• co•p t r at l••• · 
1 5 . ◄ . Hl d rogl n lo, oxl glnl o , ni t r ogln lo, onwofre t 
ha logln101 : font 11 , ■t todos dt obl t nçlo t proprledad11 
gor a i s . 
15.S. A■õnl 1 , cl or e to de hidroglnl o , l cldo 1ulf úrlco, 
icldo nlt rico t hidróxido dt 1ód l o : ob l 1nçlo • 
proprl 1d1d11 g1r1l 1 . 

16 • Co•po1 to1 de c1 rbono . 

16 . 1 . Fó r• ulas • o l 1cul 1 r 11 , 11 t rutu r a l 1 t dt Lew i s . 
16 . 2 . Tipos dt l10•1 rl 1 . 

17 • Prlnclp•• • funça1 1 orglnl c11 . 

17 . 1 . Font11 nat ur 1l1 dt c o•posto, or glnlco1 : 
p1 t ról 10, hulha t ■ad1ir1 . 
11. 2 . Hldroc t rbonon1 to1 a llf lt lco • e 1 r o•itlco1 , 
co■postos h1lo g1n1do1 , • t cool , , f1n6 i 1 , 6t1r11 , 
Jld1 t do1, c1 t on11, • cido1 c1 r box t lic01 • 11u1 
d1riv1d01 funcion a i,, 1■ ina1 : noa1c l 1tu r 1 1 obtençla 1 
proprl t dad11 . 
17. 3 . Hi dr atos dt c1 rbo no , ll pld l o1 , pro t1 l n11 1 

1n1i••• · 
17 . 4 . Noça,, gt r 111 1obr 1 po li•• • • • · 

Hipl ggl 1 

A provo 01 Blolog1 • pr ttendt ava ll t r t c1p1cld1d1 
dt co■p r 11n1lo d11 ld t l ts e conc 1 i to1 bl, l cos da 
l l o l og l t I nlo a ••r• r1t1n,10 dt fotos . Pretendo 
lt•b*• v1r l f lc1 r I c1pacld1d1 d, 1nil l 11 d11 
cont r lbul ça11 da p11qui 11 biológica para• ,ol uçlo dos 
p rob l t•a• da 11 pt cl 1 hu■t na • •anutançlo t r11taur1çlo 
do tqulllbr l o 1■b l 1nt 1 l . 

U1 l a ri z1•11 a pot e nc i a l do •luno •• 1pli c1 r 1 ■us 

conh1cla1nto1 •• 1 l tu1,&1• nov11 • d• f111 r u•• 
1nll l te cr ttlc1 da l l ol og l t co■o c l lnc l 1 con1ld1r1ndo 
11 l ■pl lc 1ça11 dt111 1t lvld t dt no se~ cotld l tno . 

• Clto l og l 1 . 

1 1 . Or g1nl z1çl o t dlvtrtldtd1 d11 ctlul11 . 
1 . 2 . Ctlu l 11 proca rl on t11 t 1uc1r l ont11 . 
1 . 3 . "• l 1boll 1■0 ce l u l a r. 
1 . • . Dlvlt l o • dlf 1 r1ncl 1çlo da ct l ula . 



1 

2 - E1 t ru t u r a1 1 FunçD11 nos 51r11 Vivo, . 

2 . 1 . Car1ct1r l 1açJo I cla11lflcaçlo d• vl r u1 , 
prati~t1, Mont r a, •1t1za1 • a1t1f i t1 . 
Crit•rlos da c l 111 i f i c1çSo dos 11 r11 v ivos . 
2 . 2 . Estudo coaparat ivo dos 1 i 1t •~• • de r1v11 ti ~1 nt o . 
2 . 3 . Estudo co■pa r at lvo do o 1 i 1t 1■a1 do 1u1 t1nta çlo • 
l oco■oçlo . 
2 . ◄ . E1l udo co■pa r a tlvo doo 1 l 1t 1■a 1 d1 nu t r l çJ o • 
dl g11tlo . 
Z.5 . Es tudo c o■pa rat i vo do• 1l1t1aa1 de troc a , 
9110 1 11 . 
2 . 6 . Est udo co• par a tivo do s 1i1 t 1M11 d ■ 
2 . 7 . E1 tudo c o■p1 r 1 tiv o do s 1i 1 t 1M11 de 
2 . 8 . Est udo coaparati vo dos p r o c ■ s s o s 

n1 rvo11 • ho r~ona l . 

tr1n1 port1 . 
1 xcr1çJ0 . 

de coorde naç J o 

2 . 9 . Es t udo co•parat i vo dos s i st1•1 s de r eprod uçlo . 
2 . 10 . Noç8 ts íund1e1nt1 11 do des1nvolv1m1nto . 
2 . 11 . NoçD0 1 funda•onta l , dt co•por ta••n lo . 

3 . Gtnttlca • Evo l uç l o . 

3 . 1 . Gtnôt 1po t f tnót l po 
3 . 2 . N1nd1 ll 1■0 . 
3 . 3 . Al 1 l o1 Nülti p l o1 
3 . • . l n t1 r1ç G11 gln ic11; noç81 1 gira is d1 ;•n•ti ca 
quan t i tat iva 

3 . 5 . l 10ri1 cromossõ~i c a da herança · 
3 . 5 . 1 . D• t• ••ln1çlo gen•t lca do • ••o t he r 1nç a ligada 
10 ,,.o. 

l l gaçlo fato ri al 3 .5 . 2 . G1n11 1 
r1co■b l n1çlo . 
3 . 5 . 3 . Pr i nc ip io, dt con1 t ruç l o d1 ••P•• g1ntt lco, . 

3 . 6 . Natu,111 do aat1ri 1 l g1nt tico 1 ■ut aç lo : 
3 . 6 . 1 . Nut1çl o t 1g1nt11 ■u taglnico, . 
3 . 6 . 2 . E1tru tur1 do , Ac ido, nucl • ico, . 
3 . 6 . 3 . C6dl go g1n• tico . 
3 .6 . • . Slnt111 d1 pr ot1ina1 . 

3 . 7 . Evo l uçlo I gon•tlca d• popul1ç811 : 

• 

3 . 7 . 1 . De11n ~ o lvi ■1nto hi,tó rico da t oaria da 
1voluçlo . 
3 .7 . 2 . Se loçlo •• popu l 1ç811 . 
3 . 7 . 3 . Evoluçlo na 1,p.cl 1 hu■a n1 . 

3 . 7 . ◄ . E1p1c l 1çlo ; l 1 ol 1■1n to r eprodutivo . 

◄ - Eco l og i a . 

4 . 1 . R1 l aç811 1ntr1 01 ,1, 11 viv a s : 
• . 1 . 1 . C1d1 l 1 1 t1 i 1 1 ll ■1nt 1 r . 
• . 1 . 2 . Ft u•o dt 1n1rg i 1 . 
4 . 1 . 3 . Ciclo, b1og1oqul ■ ic o1 . 

4 . 2 . Ind ividuo, , • •p• c t , , 1 popul 1ç811 : 
4 . 2 . 1. Conce i to do individuo , 11p•cl1 1 popul açlo . 
◄ . 2 . 2 . C1 r1c t1r l1 tic11 da, popu l 1ç811 . 
◄ . 2 . 3 . l nfl ulnc i 1 do f1tor11 biótico, 1 1biótl co, . 

◄ . 3 . Co■un l dado , 1 1co11l1t1•• • · 
4 . 3 . 1 . Conce ito d1 co■unld 1 d1 1 1co11!1t 1■a . 
◄ . 3 . 2 . Tipo, d1 coaunid adt 1 1co1 1 l1 t1•11 . 
◄ . 3 . 3 . Suc111lo . 
• . 3 . ◄ • R1 l 1çDt1 1nt r1 dlv••··· popul 1ç811 dl U■I 
coaun i d1 d1 . 
• . 3 . 5 . Fa to••• biótico, 1 ab l 6 ti co, dou~ 1co,,i, t1■1 , 
• . 3 . 6 . Rog i D,, fit og,ogrlfica, do Br asil . 

◄ . ◄ . D ho~• ~ 1 a 8io1f 1 r 1: 
◄ . ◄ . 1 . Nec1n l 1■01 d1 equil lb r lo nos • l• t••• • 
,cológi co, . 
◄ . ◄ . 2 . Pa l ul çlo • 11u1 1 f 1 ito1 . 
◄ . ◄ . 3 . N1ce11 l d1d11 1 ll ■1nt 1 r t 1 do ho■t■ , 

4 . • . • · Saúdo I qu1 lid1d1 do vi da . 
◄ . 4 . S . Po11 l b ill d1d11 1 l i ■ it 1ç8 t1 da 8 iot1cnol og i 1 . 
• . ◄ . 6 . Cr 11c l •tnto popul 1cion1 l . 

Po r tuavt1 

l • A p rov a nl o 11 p r eocupa • ~ •■ dlr 
11p1 ci f ic 1M■ n t1 o gr1 u dt conh1cl a1 nt o t16r i co que o, 
c1nd i d1to1 po1 1•~ te r do 1i1 t•~• l ingUt sti co , coa , ua~ 
l ■ i s I noae nc l 1lur1 cl 1ntt f ic 1 . Po r 1111 ■ativo , nlo 
h•, n11 qu11 tae, for•u l 1d11 , r t f t rlnc i a ta l, 
p , ob l 1 ■1 1 . 

Contudo, • íun da•ont , I o do• l nl o hl b i l • correi~ 
do v1 r 1l ti l ln 1t r u■1 nto do co■unicaçJo qut • 1 l l ngu a . 
E1p1 r a• •• que o c1ndid 1to ••I• c 1p11 d1 ordena r 
l og ic 1M1n t 1 o p1n 11•1nto , de f a l a r 1 11cr1v1 r c om 
cl 1r 111 1 correçlo , b• • co~o dt j ul ga r d1 cl 1 r111 • 
co r r eçlo daqu i lo que ouva ou li ; de r1l 1ci on1r l d• t • • 
t 1rtl c u\ 1 r r1ciocin i o1 i d• c a p t a r 1nt1 l i g1nl1M1n l1 o 
p1n 11M1nt o contido nu~ l t •to , 1n1 li1 1 nd o 1 1 1 t 1 p 1 1 do 
11u de11 nvolvl~1nt o pa r a c heg a r • u~• 1lnt11e f in a l . 

O Qul i n t e r e ssa , port a n t o, t a va li a r a 
COfflptllnc l a • o dtltfflptnho ll ngUl, llco do candid a to , 
i s t o • , o •,eu c onh1c i~1n t o dos ■1 c1n i saos bi si co s da 
llngu1g1• • 1u a capac1d1d1 de utill zl - lo1 1 
tr 1n1f o r• i -l o1 consc i 1 n t1■1 nt e . 

E~ 1ua1 : o•• • • • v isa 1v1 li 1r no c1nd i d1 to : 
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1) su a c 1p1c1d1d1 pira gra fa r co r r1t1m1nt1 11 pal1vr1 , 
da ltngUl j 
b) a e xtt ns l o dt 1eÜ l6x1co ( a t i vo t pa11tvo) ; 
e ) o s eu conhtciaento das no r mas da l l ngua , que 
po11i bili t1~ 1 cons t ruc l o de fr1111 co r retas• c l 1r11 i 
d l 1tn1l bllldad1 dl anto do, r 1cur101 11t lll 1t1 co1 da 
ll ngue que pt r■ it •• uma 1 xpr111 J o origi na l , ~• i • 
1l gn lflc1 tlv1 t 1g r1olvt l , 
■ > 11n10 dt ri t•o ló g i c o da f r 111 1 
( ) c apacldate do c o■p r 11nder 11 ldt l 11 Ot u• tex t o t , 
1n1 li 11ndo - 11 , chega r I sua 1Snl11e . 

Quanto ao crlttrlo do qu1 11)1 correto , o ponto 
dt r1 f1r l nc t 1 t I l tngua ■od1 rn 1 no Brasi l, •• 11u 
11p1cto • • i • apurad o (d1qu1l1 d1 que 1J o i ndico, 01 
g r and11 noM1 1 da nos s a lite r a tur a ); • 11 qu11l811 , 
n1t ur1 lae nt1 1 ■nvo l ver lo pr ob l 1a a 1 r ■ l1cion1do1 coa 01 
segu i nt e s il•ns da g r1ai t i c 1 nor•1 l~v1 : 
1 . Or tog r 1(! 1 
2 . Actntu1ç l o Grlf l c • 
3 . Pon t u1çlo 
4 . Cl11111 dt pa l avr a s : a rt i go , noa■ , prono■t , vtrbo , 
palavr as r 1 l1cl on1i1 (pr t po,iç l o e coni unç l ol , 
advt rblo 
5 . Fl t xl o noa l na l 
6 . Concordl ncl 1 no■lnat 
7 . fl ■ xlo ve r ba l : n ~•■ r o -p1 110 1 l • aodo l ■•poral 
8 . Concordlnc l 1 Verba l 
9 . For■aç l o da p1l1 vr1 : co~po1i çlo • d1r1v1çl o 
10 . E1trutur1 da r r 111 portugues a : a ) termos d1 
or 1çlo 1 b l coordo n1çlo t 1ubordln1çlo 
11 . Rtglncl • no■ lnal • ve r ba l 
12 . Co l oca,10 pronoa inal 
13. S inoni • 1a , po li 1 1 1■i 1 , d■ not a, 10 1 conot a ,10 
1 ◄ . R1cur101 11 till1t1co1 ( t1ngu1g1a f i gurada ) 
15. l1po1 d■ discur101 : na r raclo, dil l ogo , de1cr1,10 . 
d1111rt1çlo 

J J . No que toei i literatur a br1si l1ir• , t aa be• 
11 ob1d1c ■ r • ao, critt r io, q ue orienta• o 1n11no d• 
•a t , ri a no cur10 de segundo grau S1rt vist1 c o~o 
•anií11 t 1ç l o da cu ltu r a b r asi l 1 i r1 , no se u processo dt 
fo r■aç lo • 1(1 r ■1çlo , d11 orlg1n1 at• ho11 

O 1n1ino da li teratu ra, no curso de 11gundo g r au , 
• ■tio do ro,aaçlo da p1 r1on1lld1dt do 1dol11c1nl1 
quando , 1pr111 nt1ndo • ob? 1 llt1 r l ri1 co■o crl1çlo dt 
u• I nd ivi duo , ra, vl -\ 1 co■o ■1!0 d1 1xpr111l o do 
prob l 1■a 1 hu~1no1, univ1r1a l1 , • l 1 v1 o educ ando 1 
r1c o nh1c1 r n■ l11 11 s ua, própri a s d Uvid11 , no •0•1 nto 
da dofini çlo p111oa l •• f ace da vi da . A11 1■ , o 
conh■ c1■1n t o da li t 1 r1 tur1 d•v1 r i 11r t 1■b1a 

co■p r11n110 oo no••• • 01 , r 11po1t11 qu1 1 10 l ongo ao 
to•po , foi d1ndo •• •••••• ind1 g1çD•• 

Pr ocu~1ndo d■ s ■ nvo lv■ r a c1pacid1d1 d ■ r e íl•• l o t 
1 11n1i b llid1d1 1 r t l1tic1 1 o ensi no da l 1 t 1 r 1 tu r 1 • • 
ainda , 1x1rc 1cio de 1n t li11 1 i nt1rpr1 t açla • 1v1 l 11çlo 
criti ca . D 11 tudo da lit1 r 1 tur1 nl o dtvo rodui lr -11 • 
•••or l z1çlo dl no•• • • dat a, 1 •lnúcl •• blog r l f1 c11 . 
l nt1r1111 11b1 r vi - l a co■o u• t oda arg1nit1do ■ 
1 l gnl( ic1t lvo . E1p1 r1 - 11 , port anto , do c1nd i d1to 
conh1ci ■1nt o d ire to • r 1 1oav 1 l ■1nt1 1pr0fund1do 
d1n tro d11 llalt1ç 811 do , ou gr au d1 ••tu ri d1d1 1 dt 
instruçl o dos 1uto r 11 1 ob r 11 ■a li r 1pr 111n t1t1 va1 
da llt 1 ratur1 br1sll e ir1 E111 conh1 cl ■1nl o , • 
1 vi d1nt1 , nlo sa r i o da ob r a co~pl1 t1 de c1d1 autor , 
n■■ ••• • o do, 1xpon1nct a l 1, ■11 1 i ■ 1 o das ob r as ■1 1 1 
d i vu l g1d11 no cu rs o de _ s e gundo g r au . 

Enf ia , • li te ra tur a br 11l l 1lr 1 •••• v!, t 1 co■o 
or g1n ic 1■1nl1 vincut 1d1 i r1 alld1da ,ac lal • l 
r11l i d1d1 hu•1n1 do candida t o . 

Ob r a , 1ug1r l d1 1 pari le i tur a : 
- l r ac • •• • do Jo1t de Al 1nc1 r 1 
• "••6• 1•• P& , t u■I I do a,, , Cu ba, , dl N1ch1do do 
As,i1 1 

Slo l a rn ardo , do Gr1cl l 1ano R1■01 1 
Roun llo 110 li vro, do po11 l 1 l , d• C• r l o• Dru■ond do 
Andr1d1 1 
S191 r1n1 , de J oio Gui ■a rl11 Ros a 

til - Ko que t oe i i ll t1 r 1 t ur 1 port ug u,11 , • l •• do 
11 ob11 rv 1 r1■ 01 pr1c1l l o1 QUI no r t e i a■ o 1n11no da 
lite ratu ra br11l l 1 ir 1 , d••·••• l •nr111 10 f alo d1 
con1 t l t uir - t h1 •• r1l 111 h l1 t 6ric1 , Nl o ló 11 du11 
llt1 r1tur11 11t1b1 t 1c1 r •• ln t1 rc iab lo profundo 1 
p1r1l1t1nt1 10 l ongo dos ••cul o1 XV I • XVI I I, co■o 
po 1te rl or■1n t1 01 au to ••• br 11il 1lro1 r1c1bi 1■ inftu•o 
da lt t 1 r1tu r 1 po rtuguesa , •• con11qül nc1 1 , 1lii1 , do 
r i to d1 nennu■a t l t 1r1 t u,1 dt1envo l vt r-1t Insul ada d11 
out r a , , 1ob r1 tudo •• • • t r ata ndo de l il1r1 tur11 
1xpr11111 nr ••••• l lngua . A ll t1 r 1tur a portugu■ s • 

11 r• 1nt1ndld1, po r c on11gui n t 1 , •• run,10 da 
li te r a t u r a b r 11 tt 1i r a , co• • l • f o r■ando ua o r g1ni1■0 
16 , d• ndo • c• pr1f 1 t lnci a 101 a u to r e s obr a s qu■ 

c o t 1bo r 1r1e , J u n l••■nt1 ca• • tlt1r1tur• b r 11ll1 l, a , 
p1r 1 qu1 o c1 nd i d1 to 1~plia111 1 conscilnc11 d1 
r e a l1d 1d1 16c lo - h11t6 r ico• c ul tur 1 l Qu■ o circunda 
Nlo 11 coa pr11nd1nd o I li tera tur • brasi l ei r a ,,~ o 
11tudo de su as r 1 !111 1ur op6 i a1 , notad1~1nt1 
po r t ugu111s , 11p1 r 1 - 11 que o c and i da t o pa11 ua d ■ •~b 11 
o conhe c l ■1nto qut l ho pt r• lt a l ntog r açlo ■111 

1d1qu1d1 •• 11u 1abi 1n t 1 1 •• 1 ■u p assado his t Or ico 



Farsa d1 lnl1 Ptrt1r1 1 d1 Gil Vic1nt1 1 
Li r tc 1 , dt Caa ae ,, 
Rmor dt P1rd1 çJo , dt C1a1l o C1,t1l o Br1nco 1 
O Prlao Bosllio , d1 Eço dt Queiroz : 
Fernando P11101 ortõn1ao • h1ttrõni1nos C1ntologi 1 >. 

IV- R1d1çJo 

A pro vi con1t1ri dt uMI di1s1rt1çlo argumentativa 
acer c a de uM tema que siri idlntico p1r1 todos o, 
c,nd I d• to 1 

Llnquo lnq\111 

O ••••• Y1,1 vtriftc a r I c 1p1ci d1d1 dt 
coapreendt r tewlo , 1ul l nticos •~ l1 ngu1 ing l 111, COM 
g r au dt d1f1cutd1d1 co•p1ttv1 l co~ o 1n11no no 10 1 20 
gr1u1 01 t1xt0 1 1bor d1 r l o te~•• da r11 lid1d1 
polttica, 1conõ~lc1 t cul t ur a l do ~undo conte•porln■ o . 

R, qu1,ta1s ttrlo por obj1tl vo •tdir, •• 
e1pec11 l, a c1p1cid1de do c and i dato d ■ tnferlr 1 dt 
11t1be lecer r 1f1rlnc11, t dt e1t1b1lec1r r1l1ç811 
1ntr1 texto t conl t xlo, lnter•or1clon1t , • int e r• 
fr àst lc•• N•••• p1rt1cul 1 r serio tr1t 1do• 1sp1cto1 
ge r1 11 pertinentes 10 t 1aa , i 11 tru t ur1 1 prop ritd1d1 
dos tewto, A part ir dos te x to, deYtrlo 11r t11t1do, 
1l1m1nto1 llngUl,tlcos r1t1v1nt11 coapr11n,lo do• 
MlllnOI 

L\nsut FttDCltt 

O 1 w a■1 dt ltngua fr1ncl11 Yi11 p r iaordl alMtntt i 
v1rií1c1çlo da c0Mpr11n1lo de textos 1tu1i 1 1 
1utlnt1co1 , que pod•• 11 r lit1r~rio1 , cl1ntlfi co1 , dt 
divulgoç lo , jornoll,tlco• ou publ ic l tàrlos . 

No atdid• dt •u • l aportlnc11 no coapr11n,lo do, 
textos •~ foco , t1st1r • 1• - • t a•b•~ o r1conh1cia1nto do 
voc•bullrio 1s1ifl co~o o d• 1le■1nto1 gr1•1tic1l1 
bà,lco, gtn1 r o , núatro, d1t1raln1ntes t subst ituto, 
noatna ls; •ado, te■po 1 11p1c lo1 v1rb1i1 1 1fira1çlo , 
n1g1ç l o, in tor rogoçlo , •••tr l çlo , coap1r1,10 : 
1wpr111lo d11 circun1tlnci1, dt te■po , ■odo , c1u11, 
h1pbt1St 1 etc 

Hí1lOr11 

O candid1 to 1 pelo 1p r1ndi 11do feito 1tr1vts d11 
div1r111 d iscipl1n1 1 1 con1t a n tt1 do cu r r lcu l o de 
segundo g r au , t e r1 fore1do Uffl co r po da c onh■ci ■entos t 
adq uirido u•• c1p1c1d1dt d1 1n•l i11 • in t1rpret1çlo, 
Qut dlYt■ ter resultado numa vi rio 1ept 1 do •undo e• 
QUI YlVI 

No .lmb1lo tspectfico da pro va de 
pr1t1nd1••• v1ri í1 c1 r 1 1111 conhecie■n l01 
c1p1cld1d11 do c1ndid1lo no ca■po da, 
hu■1n11 

Hi1t6ri1. .. , .. , 
ci lnci u 

01\ o c arl t tr d1s11 prov1 1 muito ■1i1 p r1ocup1d1 
coa u•• vis lo glob1l 1 do Qut com o conh1ci ■1nlo 
1stit1 co, foctu•l ou 1p l•6dl co d• hl ,t6rl 1 . 

A 1xpecl1t1v1 •~ r tl•,lo 10 d11emp1nho do 
c1nd1d1to na prova de H11l6ri1 • 1 d ■ que ■ li 
deeonstre ser c1pa1 dt coflprt a ndtr I açlo do hoaem • • 
I I UI div1 r101 ltfflpOS I tlPIÇOI h1st6rico1 . 

Coa o objotlvo de •tlhor ori1nt1r o c1ndid1to •• 
IIU• 11tudo1 1 6 apr111nt1do 1 e,n 1eqUlnci1, o seguinte 
progr•~• d• H1,t6rl1 

H11t6rt 1 Gt ro i 

01 Pr• •Hl,t6 ri 1 à Hlst6 r 11 , • Rt voluçlo Rg rlcol• 
• Rtvoluç l o Urb1n1 no Ori1nt1 Pr6xi~o . 
2 R cid1d1-1st 1do grtgo . E1p• rl• t Rt1n1s olé 

heg1Mon11 11p1 rt an1 
1 3 O ••cu lo de P• r1cl 1• (V à CJ , ••ptc to• tultur oi, . 

4 Ro•• d• Non1 rqu l1 i Repúblico 
5 R e•pon,lo dt Roao 
6 O l•p•r10 Roao no • o Cris t i oni , ao 

2 R Europo Ntdit vol . 

2 .1. R 
2 1 1 
2.1 2 
2 1 3 
2 1 • 

Rlto ldode Ntdio 
As 1nv1181s 1 1 íor■a,10 dos reinos birbaros . 
O lsl111i ,~o 
O feud1 l1s■o 1 is t1•1 1con&e1co 1 1ocl1 l. 
R !grei • 

2 2 
2 2 

R 811•• ldodo H*d•• 

2 2 2 
2.2 3 
2 2 4 
2 2 5 

R, Cru11d11 : probl•••• r1ligio101 1 1c on&■i cos . 
O d111nvolvi■1nto co■1rci1l . 
O cr11c1e1nto d11 c id1d11 
Rrtt t Cul turo . 
A for■aç 1o das Non1 rqui 11 N1c i on1 i 1 

28 

3 • A tp oc a "od1rn1 

3 . 1 . R erice do feud olls•o t • f o r■oçlo dos Estodo• 
11ode rnos . 

3 2 . 
XVI. 

E,pont lo •1rc1ntl l turop•il dos ••culot XV 

3 . 3 O R1n1scia1nto . 
3 . ◄ . Rs refor■•• rtl i gl o••• 
3 . S . N1rc1nt ill1110 1 c o l oni11çlo dai Aa6r1c•1 . 
3 . 6 . O 1b1olul i••• monà rqulco . 
3 .7 . R, r1voluça1, in; l •••• do ••culo XVII . 
3 . 8 . R llu1tr1çlo to Dtspotls•o Esclortcldo . 
3 . 9 . R Rtvotuçlo lndust r lol do s•culo 
lngl1t1 rr • 

XV 111 

3 10 . R, Revoiuç ne, Fr , nc•••• dt 1789 , 1830 t 18◄& . 

4 . O Nundo Conteapo r l n10 . 

4 . 1 . R lndu1trl1 tl z1çlo 1urop•I• no ••culo XIX . 
4 . 2 . R, rtvoluçBts dt 18◄ 8 . 

n, 

◄ . 3 . R unlflc1çlo doo E,t1do1 N1 clon1ls : Rl ta1nh1 t 
IU ll o . 
4 . ◄ . Os ■ovlaento• ,ocl 1 ll1t11 . 
◄ . 5 . R gue rr a frtnco-•l•■I t • Coaun• d• Porl, . 
◄ . 6 . R portilho d• •rrlc• • • pen1t r1çlo Otld1nt 1 l n• 
.,1 • . 
◄ . ? . Principais tendlncia1 d11 arte , , da literatura• 
do p1n11•1nto do ••cu lo XIX . 
◄ . 8 . O 1 l st1■1 dt 1ll1nç11 t Prlatlrt Gut rr • 
Hund11 l. 
4 .9 . R Rtvoluçlo Ru••• d1 1917 to regi•• ,ovl •ttco . 
4 . 10 . Faci1•0 1 Na1i1~0 . 
~ . 11 . As de■ocr1ci11 li berai, no Ent re-Gu•rra, . 
◄ . 12 . R Segund o Gutrro Nundi o l . 
◄ 13 R ONU . 
◄ . 1 4 . O Or11nt1 "'dio t as t1n18e1 1ntr1 àr1b11 
jud1u1 . 
◄ . 15 . R 1, p1n,lo c1pit1 ti ,t1 do JopJo no p6s - gu1rr1 . 
◄ .1 6 . Pr lncl p11• t1 ndl nc l1s d•• 1rt1•, do l lter1tur1 t 
do p1n,1a1nto no ,tculo XX . 

li • Hlst6rl1 do Br 11ll . 

1 - O Brasil col6nl1 . 

1 . 1 . O 8 r 11 ll no 1xp1n,lo ••rltl•• tu • op•I• . 
1 . 2 . O povo1 ■1nto titor lnto t 1gr lcultur1 d1 
nportoçlo . 
1 . 3 . R p1cu• r11 poro o Interior 
1 . ◄ . A 11c r 1~i dlo n1gr1 n1 co t õnia . 
1 5 Os j1,utt1s e•• popul1ç n1, l ndlg1n11 . 

1 . 6 . R Ocup~çlo hol1nd111 . 
1 . 7 . Nl n1r1çlo t vi l •• do ouro 81rroco t socltdodt . 
1 . 8 . A 1dalni1tr1çlo portu;u••• n• cot6nl1 . 

2 R 1•1ncl paçlo po l ll ic • • • for •oçJo do E1t1do 
N1clon1t . 

2 . 1 . lnconfldtncl• N!n1 lr1 . 
2 . 2 . O ptrlodo joan i no . 
2 . 3 . O aov l atnto dt lnd1p1ndtncl1 . 
2 . ◄ . O Pri•t lro R1ln1do . 
2 . 5 . R r1;tncl1 , aovla1nto1 r1glon1l 1 t cenlr1llz1çlo . 

3 - O e , 11l l no segunda ••l•d• do ••cuto XIX . 

3 . 1 . Os portldos polltlco• to poder ■od1r1dor . 

3 . 2 . O cr11cl a1 nt o d•• cld1d11 . 
3 . 3 . R ••P•n•lo d•• ferrovlos . 
3 . 4 . D c•r• to d1s1nvoivla1nto tcon6■1co . 
3 .5 . R t r 1n1 lç lo do t r ibolho 11cr1vo p•r• o tr1b1lho 
l lvrt . 
3 . 6 . R dlplo•1cl1 brasl l tlr • no 81cl1 do Pr1t1 . 
3 . 7 . Rrt t , llt1r1tur1 t p1n•••1nto no s•cu io XIX . 
3 . 8 . R crl11 do r1g1•• ■on à r qu l co . 

◄ · O Brtsll Rep~bllco . 

◄ . 1 . R• ol l go rqui•• polltlc•• t o• portido• 
repub( lc1no• . 
◄ . 2 . Q politl c• do cor•• o, lnt1 r1•••• r1gion1I, 
◄ .3 . Coron1li1•0 1 ■1ndoni 1•0 local . 
◄ . 4 . O, a0Yi~1nto1 ■e1, t lnico1. 
◄ . S . Urb1nlz1çlo t i ndu,trl1l l z1çlo. 
◄ . 6 . O l tntnt l ,ao . 
◄ . 7 . Centros urba nos e v ida cultural : o aoderni1110 . 
4 . &. R Revotuçlo dt 1930 . 
4 . 9 . R •poco dt Vorg•• to E1t1do Novo . 
4 . 10 . Rs con,1qUtncl1s dt 21 Gu1rr1 ~undlol t • 

redeaocr1tlz1çlo . 
◄ . 11 . Ju1ctl lno Ku blt,chti to d111nvo lvi m1ntls•o 
◄ . 12 . Ttndtncl•• cu l turols no p61-aod1rnl1ao. 

Ili • Ht1t6rl1 do Ra•rl c o . 

1 • O Sl1t1■1 Col onl ol . 
1 . 1 . R polttic • ■1 rc1ntlll1t1 • coloniz,,10 
11p1nhol 1 . 
1 . 2 . R• co l6nl 11 lngl• ••• dt Ra•rlct do Norte . 
1 . 3 . O t r1b1lho coapulsórlo n•• col6n1 11 . 
1 ◄ R t cono•I • coloniol : ■ln1r1çlo 1 1gr lcultu r 1 . 



,. 

.,t. 

'2 - O Proc1110 do Em1ncl piçlo . 

2 . 1 . R1 col&nl11 lng l 1111 ruptur1 do p1clo 
colon l1l. 
2 . 2. R1 lnd1p1ndfncl11 po llllc11 dl Rmtrlc1 E1p1nhol 1 . 

3 - 01 E1!1do1 Uni do s dur1nl1 o, Stcu l o, XIXI XX . 

3 . 1 . R 11p1n1lo p1 r 1 o 01 , 11 . 
3 . 2 . R Gu1 r r1 do Soc1,,lo . 
3 . 3 . R c r l,1 do 1929 • o "N•~ D111 • . 
3 . ◄ . R h1ge~oni 1 nort• - 1M1 ric1n1 no Pbs•Gu1rr1 , 
3 . 5 . O cre s c i Mento da s empre s a s Multin aci ona is . 

◄ - R Rmtri c 1 L1!1n1 no, Stculos XIX • XX 

◄ . 1. R f orm1çlo do s Est 1do, N1clon1I,. 
◄ . 2 . C1p l t1 ll 1mo 1ng l l s 1 • Rm,rlc• L1tin1 dur1nt1 o 
stcu l o XIX. 
4 . 3 . A in t,r v■nçJo dos Est 1d01 Un1dos na Guerr a da 
l ndep1ndlnc l 1 de Cub1 . 
◄ . ◄ . o podt t dl • Ol lgorquta, . 

O c1ndld1to , ptlo apr1ndl z1 do l1llo 1tr1vt , d1 1 
d i scip l i nas con s t 1n t1 1 do currSculo do pria1 l ro • do 
11gundo g r1 us 1 d11 q~ ais ( 12 p1 rt1 1 G1ogr1íi 1 1 de ver~ 
ter fo r~ado uffl corp o dt conht c1~1rtos • adqui rido Uffll 
c1p1c ld1d1 crlllc1 dt 1n,1l 11 , 1lnt111 1 i nl1 r pr1t1ç l o 
do mundo•• que vl vt . 

Ass im , •• prova, do G1o g r 1fl 1 v1r l l l c1rlo , 
pr lmordl 1 lm1nt1, 1 c1p1c ld1d1 dt comp r 11n1lo crltlc1 
d1 r11 l ld1d1 conl1Mporln11 , 11p1cl1l•1nt 1 1 
br11ll1lr1 , n1 d l m1n1l o 1~p1clflc1 do esp1ço 
g1ogr,r lco , 1sp1ço •••• qu1 1b r 1ng1 1oc l 1d1de t 
n1tur1z1 . Socl1d1d1 t n1tur1z1 que slo d11lgu1l1 , 
rtfltllndo cond l ç811 d lv1r1lf lc1d11 dt org1n l z1çlo , 
proc11101 1 evoluçlo . A r1f1 rid1 co•pr11n1 l o da 
r11lid1d1 1nv olv1 conh1cia1n l o1 de loc1liz1çlo 1 

o r l 1nt 1çlo • r1pr111nt1çlo c1rt og r ,r l c1 . 
A exp1ct1t i v1 • • re l açJo 10 d111~penho do 

c1ndld 1to n11 provi, de G1ogr1 f1 1 t • dt que tle 
d1•on1tr1 •• , CIPIZ d ■ : 

1 . co•pr11nd1r o 11p1ço g ■ og r i fl co , 1u•1 p1 l 11g1n1 1 
org•nl11çlo , co~o e porque I s oc i ed1de 1 1 n1ture11 
1pr111nt1■-se na 1tu1t i d1d1 : c 1 r1c t1 r l1t i c11 , 
probl•••• • tvo l uçlo , r1l1ça1 1 p1r1p1ctlv11 
futur11 ; 
b . co■pr11nd1 r 01 f atos• pr oc 11101 n1 tur 1 i1 1 1oc i 1l1 
co•o dinlmlco1 , l nl 1r d1p1 nd1n t11 • 1n1 t11 • • •l1 •• 
dlf1r1nt1, 11c1l11 dt ob 11 rv1,101 
e . co■pr1end1 r 1 1 1t ud1 r o ■undo 1t r1y , 1 do s proc,1101 
dt l r 1n1fo rm1çl o qu o o trab,lho hum1no lmprl•• • 
n1tur111 ; 
d . rof lotlr 1obr1 
ldtl11 pr oduztm 
org1 ni z1çlo 1ôc lo-

• 111 n1 i r1 
v 1 lor 11 

11 p1ci1l; 

de Yl r o ~undo, COMO l i 
• c ontrlbu• • p1r1 1 

• · p1n11 r I r11 li d1d1 b r111l 1 1r1 co•o p1rt1 do s 
proc11101 gera i , , t anto no que , e reftrt 
n1tur111 co■o ~ 1ocl 1d1d1, 1 11i~ co•o ■1rc 1d1 po r 
suas 1sp1c i fic l dad1 1 . 

O progr1a1 • 11gu i r 1pr 1s e nt1do t e■ por ObJ1t1vo 
11rvir de ori1ntaçJo p1 r1 01 1 1 tudo1 d■ G1o g r1 r 11 do 
c1nd ld1 to : 

,. O 11paço t1rr1s tr 1 • sua r1pres1nt1ç l o 
c a rlogr•ftca . 01 g r1nd11 do•lnios natura., • 11 

f1lxa1 1on1l1 : 1u11 c 1 ract1 rl1llc11 fl1ir o1 t 
biológica, 1 11u1 r1cu r1 01 pa r • • socl 101d1 . 
2 . D1 1 l1 t1m11 16cl o- 1conõmlco1 1 • org1nizaçlo do 
11pa,o mund i 1 l . R1 1t lv ld1d11 1 c ona■ i c11 • 
l ■portlnc l a do s proc11101 dt lndu1trla(lz 1çlo • 
urb1n i z1çlo . R 1g rop1 cu•ri1 . R, ••t• ri 11-pri••• • 
11 font11 de energia • os produtos 
lndu1trl1 llz1do1 . R1 troc11 d11igu1l1 t o 
1profundam1nto d• conc1ntr1çlo 11p1ci1l • 1oc l1l da 
rlqu111 . 
3 . R dlvislo lnl1rn1clon1 l do traba l ho t • 
r tg lona llz açlo do mundo : 01 ■1canl1 ■01 · 01 
d1p1 ndlncl1 • domin1çlo nl • tl inl1rn1c lon1 l • 
r1gton1l . 01 11paço1 supra - n1cion1 i 1 , sua s 
or g1n l z1ç811 cultur1l1 , 1cõno■l c 1 1 t pollllco-
mll l t1r11 . R1gl811 1 1grup1■1nlo1 g1ogr,r l co, . 
◄ . R qu11tlo 1mbl1nt1l : con11rv 1 clon l ,■o t 
pr111 rvaçlo . R d1grad1çlo d• n1tur1z1 t 1u11 
r 1 l aça11 co, 11 prlnc l p1 !1 f or ••• dt organlzaçlo 
16c l o - 1conõ■lc 1 - 11p1 cl 1 I . 

S. 01 gr1nd11 do■lnlot 
c1r1ct1rt1tic11 fl1icl1 • 
pl t l 1 1ocl1d1d1 . 

naturais br11il1iro 1: 1u11 
b1il&g i c11 1 11 u1 r1cur101 

6. O proc1110 dt ocupaçlo • va l or i zoçlo 1conõ•lco-
1ocl•l do t1rrit6rlo br11l l ti r o . R1 r1 t 1ç811 d1111 
processo c o• e stl•ulos i nte rnos •~te rnos . 
Dlf1r1nt11 fa11• dt org1n l z1çlo do 11p1ço 
br11 ll1lro . O p1p1 l d11 1l i vld1d1s p rl•• r i1s . 
R lndu1 trl1llz1çlo • • urb•n i z•çlo . Ci r cu l 1çlo . 
Populaçlo . "ºY i ■1nto1 a i gratôrio , nac ion1 i 1 1 
intern1clon1i1 . Condiç811 de vi da Ide t r1b1 l ho 
no caapo • na cidade . Est ru tura 1g r•rt1 • produçlo 
1gro- p11to ril . D 1 1 111■1 AP l l t ico- 1d■l n i 1tr1 t ivo 
do pais 1 • 1çlo do E1t1do n• org1n l z1çlo 16cio-
11paci1l . 

7 . R dlvlslo t1rrlto r l1 l do tribo l ho 1 

r1glon1 l lz1çlo do Br11 ll . R1 r1g l 811 br 11 l le lra1 • 
1u1 int 1rd1p1ndlncl1 . O Est1do • o p l 1 n 1 J 1■1nlo 
terr ito ria l. 

à . R qu11tlo 1abltnt1 l no 8 r 11 ll. R d1gr1d1 çlo di 
n1 t u r111 • 1u11 r1 l 1ç811 coa I o rg1n\ 11çlo do 
11paço n11 dlf1 r1nl11 r1gl811 br11 ll t ir11 . 
9 . 0 l r11l l 1 1ua trllculaçlo co• o mundo , do ponto 
dt vl1t1 1con&alco , polltlco 1 16clo- cu l tur1l . 

Fotolitos e Impressão 
Gráfica Bradesco S.A. 
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REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO 

Eu _____ _____ _ ____ _____ (nomel 

venho reouerer minha inscriçao no Concurso Vestibular FUVEST 1989, declarando estar ciente do inteiro teor d11 Resoluções e Portarias 
constantes do Manual de Informações FUVEST 1989 e estar de acordo com todos os seus termos, nada tendo a obJetar à sua aplicação 

Declaro estar também ciente de oue, caso não consiga comprovar, até a époc, da matrícula, 1 conclusão do 2? gr11u ou equivalente, 
será automatIc,Imente anulada minha class1f1caçio, sem d11e1to a qualouer reclamação. 

Manifesto ainda a prefertlnc1a para matrícula de acordo com a Ficha de Inscrição do verso 
(Copie a mio nas linhas abaixo a seguinte frase . " Concordo com as normas constantes do Manual de Informações FUVEST 1989 " ) 

DATA ____ de setembro de 1988. 
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Assinatura do Candidato 

[.._________,] 

ENTREGUE ESTA rlCHA NUM DOS POSTOS DA FUVEST NOS DIAS 17 E 18 DE SETEMBRO 
(SÁBADO E DOMINGO) DAS 9 ÀS 1G HORAS. NÃO ESOUECA A IDENTIDADE. 

!'AGUE A IAXA NO BAl\lfSPA ATÉ O DIA 
1ll Dl SE f EMBRO 

CzS 200,00 


